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M A D R I D , rs—Se ha celebrado la 
reapertura del i luseo del Pueh'.o Espa
ñol en un sol.mac acto al que asistió eí 
ministro de Ed'ucacrón Nacional, señor 
Ibáñ rz Mart ín . El mini-tro fué rec'b do 
oor el director genrral de Bellas Artes 
y el director v subd rjxtor del Museo; 
qtíe consta de doce S a l a s . — ( C I F ^ A ) . 

L a Diputación proviccial de L a Ooruña celebró ayer una ses ión extraardina* 
ria, qae üstuvo dsslinada única y exclusivamente a dzzlsnzT previa « n $ 
moc ión del presidente señor E s m a y , Presidente ó e Honor de la misma % 
S. E . el Generalís imo y Jefe del Hétzdo. 

L a dadffnación ha sido h^cha por aclamación de todos los gestores, «ntr^y 
los que reinó ua gran entusiasmo patriótico, al propio tiempa qne p e n í a s \ 
de relieve <sn inqii*brantab!e adhesión a l Caudillo, salvador it¿ Espeña . 

E n esta sesión solemne, la Dipuíac ión acordó adherirte a todcs les actos 
que las Diputaciones españolas han de celebrar como hornera je a i C a a i l l c i , 

WUEVA Y O R K , rs .—El correspon-
^ ¿, la "Na t icna ! Broadc:st.."g Ccr-
orat'on", M a x H 'U, ha declarado per 

v| j j '& Argel que la artil lería aliada ha 
fiVerto fueso centra eí Monasterios-e 
Mopíe Cas?"no.- después de la incursión 
fc^rds por avienes aliados. E l corrss-
p^nnl ' prec sa q'te el Monasterio fué 
r rndo por c en a-/enes norteamericanos 

r aiéir¿e eue la arti l lería aliada abriera 
ÍUÍK—(EFE). 
LK DECISION D E B O M B A R D E A R 

L A A B A D I A 
LONDRES, 1 5 — E l enviado espcc'a1. 

<¡; h Agencia Reuter en <el Cuartel g ; -
L'íSl alido avanzado en Italia telegra
fía : 

" ¡ c ; hombres del V Ejérc i to están 
crv-rróes coir la dpc's'ón de! Al to M a r -
¿3 iliaco de bombardear la Abadía á-¿ 

'lüontc.'tatóco, úl'.'mo reducto de la re-
Í tttrici'a jumera. Opinan que es una l a -
crntsble dreisión. pero que Ha sido adop-

b fuerza y . es la útrea aceots-
V- ?i las c'rcunstanc'ss actuales".— 

E n 

A T A Q U E A E R E O 
ARGEL. 15,—El Cuarte l general a ü a -

é ¿el Africa de! Norte, cor f ' r i ñ a e f i -
r -imenic que el Monasterio de Monte 
C2H.r0 ha s'do bombardeado por ü v l o -
r-5 aíiadcs^-CEFE). 
AVISO POR M L V 3 Í O D E P R O Y E C 

T I L E S 
CUARTEL G E N E R A L A V A N Z A 

DO DE LAS F U E R Z A S A L I A D A S 
||1 EL M E D I T E R R A N E O , 1 5 . - H a n 
siéo arrojadas, por medio de proyectiles 
fcjjvillas en el interior del Monasterio 
^ Monte Cassino. Las octav'llas dicen! 
Wfr^oj itaFanos, a tenc ión: Hasta ahe-
f2 htinós evitado cuidadosamente b o m -
o* ::ar el Monasterio de Mor t s Cassino 

ajetnenes saben sacar provecho de 
cíís 3ct:íud. Pero ya el combate se acer-
n nda vez más a dicho recato sagra-
co. Ha llrgacio el momento en que debe-
Ipí annntor nuestros cañones contra e' 
T 5mot Mon'steric. Os lo advertimos pa-
íf'noc •podáis sa'va-os. Os lo adverfi-
«•os oara que abandoréeis con urgencia 

cáifxio.. A í )2ndcna ; l í inmediatamen'te. 
Jjneii cuenta este aviso. Es por vues
tro ben". 
MI** í!Ctav;11as llevaban como f i rma: 

K! Cunto E : é r c i t o " . — T E F E ) . 
NO SE S A B E S í L O S P E L I G I O S O S 

E V A C U A R O N E L R E C I N T O 
. A N D R E S , 15. — N o se sabe hast? 

si los rel'eiicsos de la Abadía de 
5-"ts Cassiro han evacuado ésta, cor 

arreglo a las indicaciones que se íes h i 
cieron. La Abadía está en la cumbre de. 
monte, que es uro de \m oicos del ma-
c'zo de Monte Ca'ro y domina la c iu
dad de Cassico.—(EFE). 

E L . M O N A S T E R I O D E S T R U I D O 

A R G E L , 15. — U n corresponsal de 
g u í r r a anuncia que tropas del Quinto 
Ejercito, después de tener en su poder 
la tercera parte d? Cassino, intentan 
avanzar a t ravés de la ciudad, una vez 
que el Monasterio de Monte Cassino, que 
era el mayor obetáculo que se les pre
sentaba en la batalla que dura desde, ha
ce doce días, quedó destruido por las 
bombas y los orpyectiles de artillería. En 
cuarto se confirme la dertrucción de d i 
cho Monasterio podrá esperarse la . c a í 
da de la ciudrd y el avance por Vía 
Casü'oa. Los soldados que avanzan so
bre 1^ colina de la Abadía encuentran el^ I-OI3-429-500 peseta^ han sdo suscrita 
terreno sembrado de mnas. Los alema-: en provincias y 758.919.500 pesetas en 
res ofrecen una encarnizada defensa des-j M a d r i d . L a orden ^de no. " d m i l i r m á s 
de sus fortines de cemento y acero, has-j dinero a susc r ipc ión , fué dada a las 
•ta..ahora -protegreren a -?us; fuerzas d o j o n r e v r a t é h de•,1a m a ñ a n a , hora y 
tierra con los d'sparos d ; ametralladoras I media d e s p u é s de abrirse tas ventani-
y otras armas instaladas en la Abadía , lias,, al tenerse noticas de que va se 

C a s i f u é d u p l i c a d a l a E m i s i ó n n a c í o n a 

d e O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o 

h o r a y m e d i a s e h a n s u s c r i t o 

1 . 8 0 2 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

C o r u ñ a c o l i r i o s e s e n t a y s e i s 

¡ S o n e s y m e d i o 

M A D R I D , 15.—Para la emis ión de 
Obligaciones del Tesoro q.ue ha sido 

.abierta hoy y cerrada poco i é s o n é s por ' 
la afluencia de dinero, se han s u í c r i t o 
1.802.439.000 pesetas. De esta cifra, 

l C e n s i H c i g I d e l 

í p é ó i p i n l í e t í E l i i i t l i s 

s o l i r i ! e l C w í s i 

H i sido mgmluin per ¡a Delegación Prevlncial 

de la Vicesecreiar ía de Educación Populas* 

rebasaba la cifra de m i l millones, i m 
porte inicial de la ope rac ión . E l é x . t o 
no se oculta por parte de los elementos 
oficiales, y el director .general de B a n 
ca ha subrayado que conoiituye una 
muestra de las disponibilidades v del 
dinero fluido que se ha oresentado a 
la o p e r a c i ó n T a m b i é n es una muestra 
de la confianza en la economía y en la 
Hacienda públicc;;. Los m á s importante;:; 
Bancos han suscrito las siguientes can
tidades: Banco Flisoano Americano, ̂ 50 
millones de pesetas; Banco E « p a ñ b l de 
Créd i to , 230 ; Banco de Bilbao, 2 o z ; 
Banco de Vizcaya en Bi lbao, J /O ; B a n 
co Exter ior . 7 5 ' Banco Central, 75, y 
Banco U r q u ' j o . 30. E l prorrateo se rá 
aproximadamente del 60 por 100. U n i 
camente faltan datos de tres Sucursales 
que a l t e r a r á n en poco estas cifras to 
ta les .—(CI E R A ) . 

120 M I L L O N E S E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 15. — Esta m a ñ a n a 

se han abierto las ventamllas de la 
Sucursal del Banco de, E s o a ñ a para, 
las operaciones del e m p r é s t i t o de m i l 
millones de Obíisraciones del Tesoto. 
Como quiera que los Bancos han sol i 
citado en sus casas de M a d r i d los ce
didos, ¡a a n i m a c i ó n no ha1 sido hoy 
tan grande corno en operaciones ante
riores; pero, sin embargo, a 'a una 

T e o d o r o P i c a d o , 

f u é e l e g i d o 

p r e s i d e n t e 

d e C o s t a R i c a 

f a n d i m l f í d o d i r o 

a r g s n l i n o s 

¡HpIQs 

!n b r e v e s e r á i n a u g u r a d a la Escue a 

de A e r o m o d e l i s m o , de l Frente de Juven tudes 

mnm 
5* U teuniJo la Comisión 

D t W a Nacional 

f-S,1^ reunido la^Gomis ión df» Ds-
l ^ , * acional b2j0 la p r^ idenc ia del 

g-neral doa FIdal D á v ü a 
r-nao, actuando de secelario el a-'-

£ n d0P A:fonso Arriaga. . 
íc¿ i w ¿ 3 m i n a r o n 7 fueron aprobados 
tía v ^ ^ 6 5 émií idcs por las ponen-
yec' - ."^«'ivas ea I03 steulcntcs pro-

^ i ? 0 , . ^ 1 Consejo .Superior de 
-ias M liiercs. 

«Qte ^ftrr a31 a í " ^ i o 68 del v i -
^tado 10 d« Pasivas 'de, 

p a r i o * ? ^ ^ " 2 ^ » a doña M a 
^Pitán r / ^ " ^ ¿ « z . viuda' d^' 
Navarro. I n f a ' * e r í a den Francisco 

• S t ^ ^ ^ - ^ o ^ o r bajo -a 
- a J?3?- ^ b ^ á o sesión la 

2F^áínHn G r b . í r n o interior bajo «a 
c»nee á*1 ^ f c * Presi ientc d.» las 

d6nlir,Rd0 y dsstpaohaüdc 
su competencia/ 

A las ociho de l a noche de ayer se 
r e u n i ó en l a sala de Juntas de la Je
f a t u r a p rov inc i a l del M o v i m i e n t o e 
Consejo P rov inc i a l , con asistencia & 
los delegados y •leoretarics p rov inc ia 
les de los Servicios. 

E l jefe p rov inc ia l r a t i f i có los i n 
fo rmes que" hiciera en el Consejo an
ter ior sobre po l í t i o i in terncional . Se
guidamente d ió c a é n t a de i a imp:s i . -
b í l i dad de que el acte que. t e n d r á i u - 1 „, 
ga r hoy en la Saia de M á q u i n a s de. Ulla J u n t a d2 E3>Jdics d 
Consejo Ordenador de Construocionei 
Nav : l e s M i l i t a r e s , asieta como t e n í a 
promet ido --el delegado nacional d . 
Sindicatcs camarada F e r m í n San í : 
O r n o . Este acto a l que a s i s t i r á n m i 
llares de obreros ferrclance es el. co
mienzo ae un2 c a m p a ñ a de d ivu lga 
c ión social en las empresas m á s i m 
portantes d é l a p rov inc ia . 

E l ' delegado p rov inc i a l de Educa 
ción Popular , somete a l a a p r o b a o i ó r 
del Consejo el programa y a u l t i m a 
do de u n trascendental c ic lo de con
ferencias sobre el comunismo, en e 
que i n t e r v e n d r á n relevantes persona-
liciadea de L a C o r u ñ a . o i n f o r m a de 
los trabajos preparatorios p a r í l a ' o r 
g a n i z a c i ó n de o t ro a: finalizar és te 
sobre E S P A Ñ A , y da cuenta de laa 

condiciones en aue h a b r á n de desarro-
l l í r e e los mismos. D e s p u é s t r a t a d i 
Ies t rabajos de ' '-a D e l e g a c i ó n p a r ó 
l levar a t é r m i n o el proyecto de H O 
G A $ D E L A R T I S T A y la E x p o s i 
c ión de Bellas A r t e s . 

A propuesta suya el Consejo acor-
dó expresar p ú b l t e a m e n t e su ' g r a d e -

.cimiento a l a D e l e s s c i ó n p rov inc ia 
del I n s t i t u t o Naoionai de Pr f iy ' s fón 
que durante ej, JUL Curso de Corre^iD'Oíi-

sales de P r e v i s i ó n Socal de l a O r g a 
n i z a c i ó n Sindical ,- que m r ñ a n a :S£ 
clausura, ha l levado l a par te t é c n i c a 
del p r o g r a m a del m i s m o con s i n g u 
l a r acierto y enLus:&smo superando 
t o d í s las d i f i cu l t ad :^ que pa ra el pro
fesorado ocasionaba la fa l ta , de gaso
l ina para trasladarse a 12 Escuel d i a 
riamente y dando u n ejemplo m a g n í 
fico de servicio. 

F i n a l m n t é p r o p u s ó l a c r e a c i ó n de 
la Escuela 

que ayude a l a labor cada d í a m a -
y o r que esta i n s t i t u c i ó n Uevs, a cabo. 

E l delegado p r ó v i n c i : l d€l Frente 
de Juventudes, i n f o r m ó de • l a p r ó x i 
m a i n a u g u r a c i ó n ¿ e l a Escuela d-o 
Aeromodel ismo, a i í c u á l tiene p r o 
met ida su asistencia el delegado na
c i ó n ; 1 dei Frente ds Juventudes, ca
marada Elo la . y que por I03 informes 
del resto de E s p a ü i " es l a me jo r de 
cuantas entre las juventudes» í ; l a n -
gistas. existen. D a cuenta de la p r ó 
x i m a aper tura de la Escuela de M a n 
dos Menores y del p r o g r a m a a des
a r ro l l a r cen m o t i v o de l a v i s i t a de", 
delegado nacional. 

E l delegado p r o v i n c i a l de A u x i l i o 
Scciai , presenta u n proyecto da coor-
cUnacicn y re fo rma de la J u n t a de 
ayuda, a l camarada que queda pen
diente de estudio de é s t a y de var ios 
delegados provinciales, 

E r sec r e t a r i o p r o v i n c i : ! i n f o r m a ha 
ber sido aceptada l a c o r p o r a c i ó n m u -
nieipal de Cabanas y de las propues
ta b do las de M o o c b é y A r a n g a , d : n - ! 
do csnocimieato s egu idamen te / 'd=ü 
nombramien to de nuevos jefes locales. 

E l J^efe r v o v i n c l a l hiso finalmente 
uv, re* 
Movimiento . . 

S A N JOSE D E OOCTA RTOA, 15.— 
Las raeultedO's de les ú l t i m a s é s c u - i » 
.-.ios de provincias conf i rman la v ic io» 
r ia da Tecdoco Picado en las eleccla» 
nes para la Presddoncia ¿e Ccsla Rloa« 

• Tecdo-ro Picado, cañdid- . to del par
tido' teipubíica-no r a c l e n a l obtuvo 78.2*!r 
votes y Laón Cor t é s O2 ; t r o , candld..c<í 
¿el par tico demócrata 42.646. 

Noticias dé Llano jD-rande de O ' r t a -
go i e ío rnoaa que en un cheque a-manos 
armada • snlre. "cortEBlstas" y " p i c a -
dietas" m u c i e i t n tres -perscihas y re« 
eiuliba-.c-n'-nueve gravemente herlclaE. 

E l candidato deErctiada aom'Itió stí 
f-acaso, pero dec laró que el Gobierno 
h a b í a coaccichadq a, les.. e le í to res . . 

El P r é n d e n t e .electo, Teodoro Pload:% 
de i i e ñ e ; de ed^d, dir igió un mers-'-d 
al p a í s , en el que dijo, q u é en su t r i u r -
fo no hay vencedores n i vencidos V 
que g o b e r n a r á para fedo-s, b1xc3ndc ' » 
a m o n í a del capi tal y el, trabajo e i 
un emblec-te de ayuda a las clase- n.o-
•bres,' inspirado pcir nerma-'? de j u s t i 
cia, igualdad y • cavidad.—(EFE). i 

. D I M I i S I O N D E M I N I i S m O S , , i ; 
ARG-ENTENCiS 

meü ;a de la tarde. Barcelona h a b í a - , _ . 7 i r r _ r T _ . _ r . . 

alcanzedo i a suscr inc ión de 120 m i l l o - ^ ^ ^ F f ^ ' Ál^ISS..*^*9 
« p e ¿ * npcpfns /'^TT^",RA^ Tccb-das en esta cap.tal cinco m.r. ^ 
nes de pese tas .—(Llr K A ) . t a rgentkcs han pr€£«ntedo ÍU 

373 M I L L O N E S E N B I L B A O • f mis ión . Estes so-n: E l minis tro de K é -
B I L B A O , 15. — E n la s u s c r V - i ó n 1 groólos Extranjeros, Gi lbs r t ; m in ié i . 0 

oúb l i ca de Obligasiones á:\ Tesoro, > del Inter ior , general Perling&r;- m i t i c -
Bilbao .'ha' suscrito , mas de la tercera f ^ 0 ñ° E d u c a c i ó n y Ju- t ic ia , M a r t i "-rs 
parte de los m; l millones emitidos. L a ' * - Z u y ^ a j m.niH.tro d? Agr icu l tu ra , 
canfded suscrita en esta orov inoa j -»3»2ra l M ^ 6 n y el min 's t ro • ds T : a -
-Í--^»- - o - — ---••t - í - bajos Públ icos , general P-sb-rmo. - E l 

Presidente no ha tomado aun n l i . g u n á 

c iendé a 3?'3.i28.5oo pesetas, c o n t á n d o 
se entre- los ori;reros suscriotorí-s el 
Banco de Bibao con 206.2^ t.ooo pese
tas; el de Vizcaya con 150.000.000; :1a 
Caja de Ahorj-os Vizca ína , lOvOoo.ooo, 
( C O N T I N Ü A E¡N Q U I N T A P L A N A ) 

deci-aón acerca, de estas dlmisioces. 
Estas crisis—fe. dica en les m e d i r á 

pc í í t i ccs de Monbsvldso—'es deb'd1? ft 
d isoenfemidad con . la nueva po l í t i ca 
extra:jsva a^ngentira.—(EFE). 

E n - u n p u e r t o d e C r i m e a 

esurn-n' df. ouestinnr-^ io Lemas de. Como mud-s test'^os de la guerra que pasó por este puerto, se vea saLendci 
1 'leí agua lus tocretas de barcos sov ié t icos hundidos 

http://C2H.r0


2 L I 0 E A L O A L L E O O » 

s ^ í ^ ^ r ^ - n a m D't>iifac:ón Provlnchl acordó torntrar Presiden-
E n sesión ' ^ f ^ ^ X i é s t celebró sesión o r d i n a l Para despachar nu~ 

t Í L o ^ Z J o s d ^ r t i t i f a ^ r el plan de conservacién de ' carreteras y 
camines v icnaks . . A* F n T v de las J . O. N . S ' Q u e d ó 
y ^ ^ i n ^ S l o ñ f o J ü Z o ^ i ^ s e l A a u -

' S U r t l l ^ ^ D ^ ^ ^ u r d l diserté t i catedrático señor Bort L a l -

* j t t é £ * T e ^ % ! % ffi 'coruñeses fueron suscriptas oUlga-

3 S % / 0 ^ 1 1 ^ ' / ^ ^ ^ ^ n ^ ^ . de homicidio 
t ^ t m u ^ b ^ e y c ^ r U d baile d*l Casino tn el Teatro Rosalía 

C R U C I G R A M A i l l PresiJe^ife de! InúMh 
d t litYdsfigacidiies 

i g r o n l i n k i s , h Cmm 
E n visi ta de inspecc ión de los^ servi 

cios y estudio de mejoras,. l l e g ó ' a L a 
C o m ñ a el nresidente d e r Inst- tuto de 
Investigacionirs Agronó ' r rccas , don Pe
dro E , Cordón-Ar i s t cg -u i , y el secreta
r io generail de dicho Organismo den 
Rafael Ce'tido. ' 

:ée Castro. 

S a n i o d e l d í a 

. S A N T A J U L I A N A , V I R G E N 
Y M A R T I R 

I - Esta Virgen, hija de padres paganos 
- fué cristiana desde su ruñes. Elensto, 
S f&pcu muy principal de N.ccd:ma^ y 
' wiác ia'de seneder y prefería de N>ec-

d-vm, puso , sus ojos en ¡a viriucrn y 
• hertnoslsima JuHcna. Esta accedió a 
- aceptarlo por esposo si abrasaba su fe 
. ' para vivir en una. dulce unión, porque 
S de otra mcfliena, siendo de dos djhreutes 
¥-¿fe :moncs , con los cuerpos estarían J m -
I tos y co'i los consones apartados- , E í e n -

s'o, ahns'-ynado idólatra, no sólo no aecc-
' * 'ÜÓ- a la proposición de la mnta virgen 
l slro que h persiguió sañudamente e hi~ 
' :"£o darle muerte. 

t i tmmm 

L O C A L E S 

Dstos faci l i tados por «1 Observato-
r i : ú-i L a C o r u ñ a , a las 19 horas de. 

, di? de ayer : . 
PrssWn media a 0 gr:<Jos y a l n i -

Ve1 del m a r en m m . , 769'9. 
Tempera tu ra m á x i m a . 12'2 

I d . m í n i m a , 2,S a las 5. 
I d . media . 7'7. 

' H u ( m e ¿ a d media en %, 74. 
. D i r e c c i ó n m á s frecuente del víeri 

"itó.- v a r i : b l e . 
Vs ' cc idad media en k m e . po r h o -

7'7. 
Reccr r ido t o t a l del v iento eu 24 h o -

g-as ea ktíisf.. 1S4'8. 
V i s i b i l i d a d media en lema.. 7. 

E?:3do de la mar, marejadl l la , 

M A D R I D , 1 5 — E l Servicio Meteo-
^ í e ' ó g ' c o Nacional del Min i s t e r ió" del 
^ "A ' r e i&criitá el siguiente o á r t e : :/ 

I n f o r m a c i ó n general.—En la r eg ión 
c a r t á b r h a v en él alto Ebro e1 cielo 
e s t á niibcso. E n el resto de E s p a ñ a 

, } a nubosidad es muy es r a s a , observan* 
"'do.-e grandes zonas de cielo completa-

m^nte desoeiado . . 
L á ' v i s i b i l i d a d es buena. L o s vientos 

son fiojos, exre^to en la cuanta d?l 
^iVro. donde soplan con fuerza mode-
jr-d? d : l cuarto cuadrante. 

T i empo probable.—Crntsbria y Ga-
3:- a. tendencia a disminuir ja nubo-
;s:<hd. 

Resto de E s p a ñ a , t iempo de ( cie'o 
tíesoejado o casi despejado, y vientes 
« l é a l e s . 

Temperaturas ex t remas .—M4x ma d t 
28 grados en Sevil la; rr.í .i 'ma de í o 
g r -dcs ba'o cero, en CM en ta. 
. Temperaturas de Madr id . — M á x : m ? 

de ayrr . a h s 13 horas, 9 erados; m í -
n ' n a de hev, 2*A grados bajo cero a lar 
6 horas.— ( C I F R A ) . 

s de una 

r e l ' g osa c o r u ñ e s a 

M a ñ a n a p r e n u n c i a r á sus primeros 
Votos en el Noviciado de las H jas ae 
M - r í a Inmacubda (Servicio D o - n é s t i -
co ) . en L o g r o ñ o , Sor Bea«riz de Ssn 

J o s é , en el siglo Beatriz V i U s D u ' á n , 
perteneciente a una distinguida familia 
¡épruñesa . pue en plena win i sve ra de 
Juventud ab^^dona el mundo nar ser-

•&\r. mejor a Dios en e! claustro, 
í , . Con objeto de as'stir a este solemne 
»cro, salieron para I2 R ió l a dona Mar ía 
55urán Cao , viuda de Vilas , y su hi jo 
jfavier, madre y hermano, respectiva-
snen íe . de la nueva r:lig*osa. 

SUSCRIPCION PARA El 

á l SAGRADO CORAZON 

D E m ^ 
JSuana anter ior , i l . 2 4 4 , 5 0 pesetas. 
S e ñ o r a v i u d a de C a r a r a é s 5'00; u r 

Revoto, 5'CO; Y . C. C. 50'0O pes-.tas-
Í': T o t a l recrudado hasta la. feeiia 
11.304'o0 T>^s8ta^. 

VIERNES 
E S T R E N O C U M B R E \ 

Dos esposas, sm marido, mH | 
carcajadas. 

OUNKE 

C U P O N D E CIEGOS.—54 premiado 
ayer. 

R E G I S T R O CIVIL.—Juzgado muni
cipal número 1.—Nacimientos: Marga
rita Matdde Suárez de Fuga Liñán, ¡ ja 
ra Tejeiro Ferreiro, M a r í a Luz Fraga 
Gutiérrez, Juan J ; s ú s Blanco Lóp tz , 
Luis Sánchez Rsposo, M a r í a de los Á n 
geles Diez Martun, D^v id Gómez Bou- ' 
¿a, Bemard.'no José Conde Vieites, Ro 
berto Menéndez T.r„,D«anco. , -

Defuncjones: R a m ó n Garc ía Vázquez, 
19 años (enfermedad de íconec ida) ; M a 
nuel Pena Díaz, 57 años (cáncer de es
tómago) ;" Fernando Gcnzá¿ez Ccnáe, 41 
años (entero colitis c r ó n i c a ) ; M a r m i a 
Díaz Eymi l , 60 a ñ : s (c:f-c'rcma g á : -
t r ico) ; José García Dopico,- 58 años ( .u-
bercuiosis pulmonar) ; Juan Castro Mos
quera, 85 años (hemorragia cerehrai). 

Matrimonies: Ninguno. 
Juzgado número 2. — Nscimientos: 

M a r í a Lu'sa Bellón Pérez , R a m ó n Car-
ricer Ru'z, • Garios Antonio Severino 
Busto Cousillas, José Lu's Lnares R o 
dríguez, J o : é Antonio Crestar Ramos. 
Emilia Lcureiro Ageito, Adol fo Agus
tín Rodríguez F e r r é ' r o . 

Defunc'cnes: José Rodr íguez Doldán 
28 a ñ o s (edema pulmonar agudo) ; M a 
rina Pcmbo López. 21 sños . ( tube 'ado-
sis pulmonar); Josefa Fernández G a r r i 
do, 65 años (arterieesclerosis). 
. Matr . 'moros: Manuel Mant iñán Car-

bailo con Manuela Abad Casado; R."món 
Correa. Gc'berna. oon Isabel Ares Gon
zález.' 

G O B I E R N O M I L I T A R . - r E l general 
subsecretario ¿el M nisterio del -Ejérc i to 
en escrito de fecha 9 del actual, me d i 
ce lo siguiente: 

fcLa Junta Superior deL Patronato d; 
Huér fanos de Mili tares, median'ei ges
tiones realizadas con el Parcue Móvi l ce 
los Min'sterics Civiles, éste cfrece 10 
Diazas de aprend ees para h u é : f : r o s ce 
mili tar muerto en nuestra Guerra d? L i 
beración s'empre que tengan más de 14 
"jñds de edad, deb'endo presentirse en la 
Sección de Perscnal de d'cho Parque en 
esta Piaza, Av^id^a del Genera>'mo, 
•nimero 74, del 7 al 10 del £c'üa . con 
su partida de nacim"ento, autcr izac 'ón de 
-u madre o tutor y certif car'o del Pa-
trorato, acred.tativo de su ccnd'c'cn d : 
h u é r í a c o de la Cruzada, celebrándose 
"xámenes- del 15 al 17 inc'us've en 1? 
forma que se les indicará al pr isrn ar 
'a Jocumentac on. Las cord'c:o"es de t r á 
balo sor! 3 t)e5e'as d i3r : ' s (irc'uso do
mingos) de j cma^ comida y cena í ' o : 
oue lo deseen) serv'da per A u x i l ' o S 
cial, 8 horas de jornada v c'ases t eó r i 
cas y o'ácticas-de^ 6 a 8 de la tarde des-
oués de h s trabsjos.—" L o cue de O r 
den del Sr. M'n'stro tengo el hrnor de 

j oart'cipar á V . E . a ios efectos que p ro 
cedan. 

L o partic'pa a V . S. na-a su publica
ción y conocimiento generál . 

C O M I S I O N I N S P E C T O R A P R O 
V I N C I A L . D E M U T I L A D O S . — E 
Cabnllero Mutilado don Franc:-co L ó p e -
Monteaguc'o, se . pre-sertará . a, la maver 
urgencia en estas cfic'ras. Caso de re
sidir fuera de esta capital, oomuñicará 
por escrito «U dcm'c ' í io . 

La Coruña . 15 de febrero de 1944.—El 
nresidente, (Pedro-de Alcán t a r a y Gar
cía, ' 

^ E L P U E R T O . — E n t r o el vapor 
" I s l a de Tenerife" , procedente de la 
Guinea v Cananas. T r a j o para L3 Co-
-uña 250 toneladas de cafe v cacao 
(de Santa Isabel) , vinos, coñac , p l á 
tanos y tomates (de Tener i fe ) . E l 
buque salió para Gi.ión. 

T a m b i é n e n t r ó el "Naranco" , de 
San Esteban de Pravia. con un i m -

H O R I Z O K m U E S . — A P r e p o s i c i ó n . 
A r t í c u l o . B A v é s rapaess. C L i r i o h s -
diondo. D Rey mitoCóg-ico d é una co
marca d é Tesalia. E I n v e r t i d o , vuelvo 
a a m a r r a r l a . F En t regad . Fiesta nec-
turn? de aldeanos. G E l o g i a r í a n . H 
G r a d ú e e l 'prec io . A y u n t a n í i e n t o de 
L a C o r u ñ a . 

VERTICiALES.—1 Detall-e. . 2 De l 
ve:bo ser. Organo de "as a.ves. 3 
Opuestos e n t r é s í . 4' Las cua t ro letras 
de "Ru te" . Censonante. 5 E x c r e m e n -
,to de Iss aves de c o r r : l . 6 Conciba 
Consonante repet ida. 7 Luga re jo . 8 
Voca l repetida. Tres vocales d i fe ren
tes. 9 A d v e r b i o anticuado. 

S o l u c i ó n a l jerog-bfioo n ú m . 2471 
H a n tenido cuidado. 

S i n J i c a l í s m o N a c i o n a 

O F I C I N A C O M A R C A L D E E S T A 
D I S T I C A Y C O L O C A I O N 

Para trabajar en esta plaza se preci 
san un oficial de primera y otro de se
gunda, de relojieda, para colocarse con 
buen sueldo. 

Los productores a quienes interesen 
estas ofertas d e b e r á n p e r s o n á r ? e en la 
Oficina Comarcal de Es t ad í s t i c a v Co
locación provistos de i o s certificados 
que acrediten su cotripetencia profesio-

na S I N D I C A T O V E R T I C A L 
D E L A P I E L 

Se pone en conocTmiento de los pro
pietarios de los talleres- de r eoa rac ión 
de calzado, compre-ndidos desde el n ú 
mero 274 al 433. ambos inclusive, a los 
cuales ha c o r r e s p o n d i ó suela, d 'ben 
retirar el vale dentro de los ocho días , 
a part ir de la, fecha. 

A medida que a ^ r o ^ „ , 
cha pa ra l a ce l eb rac ión d e i r í ^ fe» 
l é de n i ñ o s y mocitos, aum^iiri , ^ 
tusLasmo de una manera < 81 ^ 
N i n g ú n a ñ o hubo Lanto\4rC/.eib4' 
asist ir a esta tradicional í W u 
la A s o c i a c i ó n de l a Prensa t^t ^ 
momento de repoao en la a b r u m é ^ 
tarea de atender tantas s t n c i h v ^ 
despachar l a serie iainternnntóri . / 
consultas que formulan chico« v ^ 
yores. Como c r i en t ac ión ^eaer9lalí, 
petiremes que ei alegre a c o n t e c i ó 
co c o m e n z a r á a las cuatro d e l i ' 
de y t e r m i n a r á a .as siete v J?** 
para los n i ñ o s ; después h W T * 
oreve m u s a , t ras 4a cual se 'reaniM* 
r á el baile pa ra ^os mocitos I S * -
simes y valiosos juguetes ser,' 
teades entre los pequeños , sin 

N u e s t r a S o c i e d a d 

oreve pausa, t ras 4a cual se rean^' 
r á el baile pa ra .os mocitos 
simes y valiosos juguetes s e r á í l T 
teades entre los pequeños sin oJ f 
cío de p r e m i a r a los n iño i y niñas m ' 
ñ o r e s de diez a ñ o s que vayan vestM 
con m e j o r gusto . Las entradas 
u n n ú m e r o y deben conservara* n 
poder r e t i r a r el juguete en ei cam*'* 
que el poseedor de te. mi&maXl! 
favorecido por ¡¡a suerte. 

Y a hace muchos d í a s que ao ha» 
palcos disponibles. Las entradas ¿ 
f a c i l i t a r á n en las taquillas desde i f 
doce de l a m r ñ a n a ael Jueves Pal 

E L BAILE DEL CASINO 01 
LA CORUÑA RESULTO BRI

LLANTISIMO 
Ayer a l i s diez y mc-dla d é la noche 

se ce labró cen gran LrillanijEz en el' 
Dsatro R i o a l í a Ca-st-ro e l bradlcional 
baile de etique .a que en esta época 
oeganiza el c á s i n o de Lz CoTUña. 

E l amplio recinto estaba a d e r n á d o 
co.: mueno arce por den Rafael B a -
r:os, s egún el gusto isabeinc. D e t r á s 
de. u n transparente, qiie semejaba un 
caplz de aqué l l a época , es s icuó la or
questa. Una monumental a r aña , y 
otras dé menor t a n r ñ o que respon
d í a n a l mismo estilo, servía3 de mo
tivo ornamental . Gulrnaidas de flores, 
plantas y las mesas cea sus m a n t e i -
llcs mulUcolores y r o m á n t i c a s lampa-

portante cargamento ' de c a r b ó n para 
el ferrocarri l . 

A tornar c a r b ó n para su o n s u m o 
? n t r ó e l vapor " M a n u e l " , procedente 
de Corme. Sal ió; cpn; destino, a ( j i jón , 
para dc>hde l íeva un cargamento de 
pinos. 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S . — 
R e l a c i ó n de telegramas detenidos «n 
este Centro, por no encontrarse ai des
t inatar io: Carmen Ga lán , Arenal , 7 ; 
Mengua] y M a r t í n e z , fábr ica conservas; 
Santiago Fajardo, separadores L a Uca ; 
Vicente Are l l ano Mora , H b t e ! Koma; 
Manuel Arias , pescados; Manuel R c -
d r í g u e z Castedo, Pardo B a z á n , 6; J o s é 
Hoya , H o t e l Roma. 

S U C E S O S . — U n a niña herida de i m 
portancia al caerse de un m u r o . — L a 
niña de once años , vecina del Portazgo. 
Carmen Rocha Campos, se c a y ó en 
-quel lugar de un muro de unos seis 
.retros die altura, y se o r e d u p erosiones 
en la cara v c o n m o c i ó n visceral. T r a í d a 
a L a C o r u ñ a , fué asistida-'de ureencia 
en la Casa de Socorro del Hospi ta l , y 
se calificó su estado de p r o n ó s t i c o re 
servado. Q u e d ó ocuoando una cama en 
el Hosoi ta l de Caridad. 

T r a b a j o . — E n accidentes d e 
trabajo resultaron l e s i o n a d o s , y 
fueron asistidos en la Casa de Socorro 
de Santa L u c í a : el ferroviario Luis 
Chas Neira, de 38 años , de M o n f o r t t . 
que tiene en el maxilar inferior una 
herida^ contusa, interesando tejidos, v 
Obdulia V á z q u e z Castro, de .̂ 8 a ñ o s , 
de Falperra, 11, bajo, que al estar l i m -
oiando pescado se produjo con el cu
chi l lo una herida en el d':do medio de 
la mano izquierda. 

N i ñ a dordida por un oerro.—La n i 
ña de once a ñ o s Sara Iglesias Lorenzo, 
de la calle de Alf redo Vilas, 31 se
gundo, fué mordida por un oerro de 
unos vecinos, v sufre heridas en e! 
antebrazo derecho, de las que fué asis-
tida en la Casa de Socorro de Santa 
L u c í a . 

Se hiere en la boca con una e sp im 
de pescado.—Al estar comiendo pes
cado se produjo con una esp:na una 
herida en el püladai Manuel Marinas 
R i o b ó o . de la calle de la Faioerra. Se 
le p r e s t ó a=:-t-ic:a m é d i c a en la me t í " 
clonada Casa de Socorro. 

u í t IONT R U 
¿ ¿ H I D A L G O 

B f 

t . l k r O A 

P R O X I M A M E N i E E N EL C I N E A V E N I D A 

ritas, co^mpletaten e l acertado decora
do; 

Concurrieron a l a selecta fiesta m u 
chas señoras y séñcrl tasi que luoíac 
eleg:-r.t-es tocados, entre les que desta
caban loe da las muohaohae que ano
che h lo ie rün su p r e s e n t a c i ó n su so
ciedad. 

Fueron estas: M.a Vic tor ia M o n él 
Jude:. M.a Luz Vázquez Gü i l a s , M a -
- í a Teresa Rodi l la M'artiniEz-Rsbcredo, 
Josefina Rivera Reguera, Merceded 
A r á m b u r o Pita Celia T o u r ó n Fer 
nández, C'bdu'ia N o v : a Crespo, Oon-
chlta Alfonso S á n c h e z , Josefina M a u -
riz Sabiu, M . " d-e los Angeles P i f í e l o 
Ledo, Rosario Torres Gallego, M . " del 
Carmen Y á ñ e z Santa Cruz. M . " T e 
resa D i a G r a ñ a . Oarm-n y So f í a Ola -
v i de V e r d í a , Pi lar L ó p e z D í a z , M.a 
Luisa G a r c í a Ab3lla . Sar i ta Catoira, 
M . " Teresa R u p é n L u z Mar ina Eer-
ná: .dez. Rosita Oereljo S a n t a m a r í a , 

M . * J e s ú s Viso V á z q u e z , Sara Igiesias 
L ó p e z , Nela D í a z Gonzá l ez , M.e del 
P i a r L ó p . z - A g u i r r e y Dléz y Carmen 
Bonet, 

Tccaa estaban g u a p í s i m a s y fusron 
m u y festejadas y felicitadas, obse
qu iándo la s la Junta del Casino cCn 
preciosas polveras. 

N A T A L I O I O . — L a esposa del caipi-
t á n de Infa. ' . ter ía don Antonio Gallego 
Pérf-ña, meida Büigrni ta Lorenzo Gon-
zálea-Aleg.e , ha dado a luz- felizmente 
u n v a r o n c i í o p r i m o g é n i t o del d l s t ip -
guido matr imonio. Este y e l abueo 
d^l ra'ño, general don Francisco L o 
renzo reciban muohas felicitaciones 
con mot ivo del grato acontecimiento 
famil iar , 

B A U T I Z O . — E n la igíesla parroquial 
de Santa Luc ía fué bautizado ayar e' 
h i jo r e c ' é a nacido de los señores de 
López de la Osa (don Luis) e l la J u l i -
ta J i m é n e z dé L'ano-

A d m i n i s t r ó e l Sac. amento e l doctor 
den> Antonio Lago Vare'a y apadrina
ron ai nuevo cr:s>tia:o su abuela y tic 
paternos, d o ñ a I r?ne G a r c é s dé Lóoez 
de la Osa y el médico don L e ó n López 
de la Osa y Garcés .^ 

A l neófito se le impusieron lee nom
bres da Luis Antonio J c s é . 

VIAJEROS.— Con el triste mot ivo 
del fa l l?clmlé: . to de su s e ñ o r padre 

CEO J e M O N E L O S 
H o y , a las ocho de la noche, hará-

una exh ib ic ión en el sa lón de e£ta 
Sociedad, el ilusionista F r e d i v , que 
viene actuando en otras Sociedades 
a n á l o g a s de E s p a ñ a . 

L a entrada es puramente gratui
ta, para los s eño re s socios v f a m i 
liares, ún icos que t e n d r á n acceso al 
local. 
L O S B A í L E a D E L 17. 18 Y 21 

M a ñ a n a ce l eb ra r á este Liceo su 
tradicional baile de n ' ñ o s , en la 
amplia sala del Cine Monelos. el 
cual t e r m i n a r á con un asalto para 
mocitos. 

L a Junta de Gobierno del Liceo 
o b s e q u i a r á a los hijos de ios socios 
con regalos infant Ies. 

L a a n i m a c i ó n para asistir ^ baile 
quei el p r ó x i m o viernes d a r á esta 
Sociedad en el Teat ro Rosal ía de 
Castro es extraordinaria, v por ello 
le auguramos al Liceo un é x i t o 
completo, mayor si cabe que el 
obtenido el pasado a ñ o , por estas 
f xhas . 

E l Teatro ofrecerá un magní f ico 
decorado, y e s t a r á adornado con 
extraordinaria exquisitez. 

Para asistir a estos fes.íhn-les. as í 
como al del día 21. que se rá t am
bién en el Teat ro Rosal ía , es ind is -
pensabie la p r e s e n t a c i ó n del carnet 
y ú l t i m o recibo 

Las invitaciones oara los mismos 
deben retirarse en Secretaria, a par
t i r de m a ñ a n a iueves. L a inscrip
ción de los Palcos y Proscenios se 
halla abierta. 

H a b r á servicio de t r anv ía s , y a c 
t u a r á en lO'S festivales la Orouesta "K,. 

n i ñ o s y n i ñ a s h a b r á ua tipo ™ 
i r a d a ; y o t r o modelo es para lo» m-
cites y mocltaa y p — 
o a c o m p a ñ a n t e s . 

Eil Tea t ro R o s a l í a Castro 
a r t í s t i c a m e n t e adornado. Amenlzarái 
a fiesta "Los S a t é l i t e s " que gozat 

dg u n bien gandao p;estigio fea ki 
bailes de l á Íren330 

M a ñ a n a , jueves, fs et gran dia p*, 
r a el mundo i n f a n t i l y tuvenfi. 

sa l ió para C á d i z acompañado * « 
espoca e hi^a, nuestro distinguido con. 
vecino don J c e é Romero Castillo, im 
te.ventor de la F á b r i c a de Taba». • 

— R e g r e s ó de S a n ü a g o daspuéjfc 
haber aprobado los Exámecea de &• 
tado la, s e ñ o r i t a Angela G m ' i ife 
psz, h i j a de don Valent ía García Ou» 
cía, y nieta de la s e ñ o r a viuda deLópej 
B a i l l y (don Federico) . 

DE í r p i c m í i o í 
C I N E A ¥ E M I D A 

S I G U E C O N U N E X I T O ROTUHM 

H O Y . a las 4. 8 y IO'ÍS 

L A P E L I C U L A TERR01UFIG1 
Y E S C A L O F R I A N T E 

. O Q d r e s 

con B E L A L U G O S I 0ti<xStí 
y G R E T A G I N T 

N O A P T A P A R A L A S 
P E R S O N A S N E R V I O S A S 

m o s c o HOY 
A L T O s 4, 8,, 8 y 10'4S _ 
B A J O : 3'45, 5'45, S'IS y WSI 

E S T R E N O d3 la regocijantey » ^ 
s í s l m a comedia 

Asi S Í ceüqniffan fes tiemli** 
L a palicula que tedaa las o^6* 

deben de ver. ^ 

Ü A M C I N E C O K U S A 
H O Y : ¡ E X I T O APOTBOSICOf 

L a conmovedora película arg-nü11* 

l 

Creación genial de la apiaud'-d* 
L I B E R T A D LAMARQUB 

4 _ 6 — 8 — 10'I5 
T O L E R A D A P A R A MENORES ̂  

S á t a d o ; E L R E Y D E L Q S ^ l 

Y A - V O Y 
H O Y T M A Ñ A N A : TOTMOS 

A N D R E S 

T F N O R I O 
M I C K E Y R O O N E Y , L E J W ^ 

T O L E R A D A P A R A Í S £ M # ^ . 

L A S O L A N A 
Todos los días ¿arde y * * * * -

G R A N D E S B A I L g 
Ajnenizadcs por l a Opuesta 0RF 

Mañana, J U E V E S , de 8 » l0s 

T E D E M O D A 
S e r v ó l o diar io d é K s s t a u / ^ i 

^ • Xéléfeoo 1 

ETOecialidad eQ Bodas f 
Servicio de Au tomóvü . ^£ld!\A|Kli 



I ' L J D r A L Q A L L E Q O i 

e r a i 

xr, hace muchos días los periódi 
K3ÉSoaño£ han reproducido una 

publicada en la revista 
infjP3!-?.Todo" acerca del progra-
^ ¿ i f ' c ó del Pairante arobisrn.to 

« f u ^ d o en Mél ico , . f t r a » a 
10 J p n ^ d e l clero, explotación de los 
^ 3 n S expulsión de l^s relklosos 
t e S U s ^ ^ c i ó n del a j é r c t o , 
wtera et¿. Como se ve. los escu-
Mgl' cabecillas rolos no han 

-On,rdo mucho en sus larcas v fpr-
correrías por t:erras extrañas^ tu 

ja» nrre 
23 tien-n enmienda. E n los momen 

en aue 
tr3nsfOrirac 

S»-en aue el mundo asiste a- u 
^nSprmac^- nrcfrnda de carác 
S e o v social ( o v no es precisa 
p-l r LU » . J _ ^ l„e «Jo-no 

una 
ter 

l^t- la determinada ñor los sjocnos 
Setas ) , a estos inverenmdos 
Sacantes de la t r a a d l a v la bu-
•Lada no se les ocurre ct-a cosa aue 
«fr-er a los españoles que la reneticion 
5; î e hachos más veraronzosos aue 
£m ocurrido sobre el recatado v nu-
ÍSffo'uelo nacronal. Y esto rrueba 
fcr*a aué punto ha llesrado su derrota 
v ¿e-t^azanr'ento de. la vida oolít ica 
L día v. sobre todo, su desconoci-
«•••nto de la realidad española. Cosa 
nada extraña, por cierto, pormie 
•sa mismo desenocimiento los arras
tró a su s'tuación errabunda de-nl iés 

' ¿e la huida vercroñzosa, salnrcada de 
^vertidas escenas á lo Tartarín. E l 
lébVécto de erigir una estatua a 
Stalin en el Cerro ús los A n a c e s 
ccnst mve un hilarante estrambote a 
3a llamante "declaración de orinci-
ío:". Porque por si aca«o nuestros 
le-'ores no lo saben les diremos que 
¿-•'i irems aua fie d;cha mane-a han 
calcado los s:ervo3 de la Serta a 1o3 
a-ue-dos adoptados en la reunión de
cisoria de la constitución dsl "go-
bie-no". * • , ' 

Hace tiemoo que conoc íamos los 
íp-neios d é l o s ro;os por tierras ame-
ricJnas. Trabáüllo les cos tó encon
trar un uaís aue les nermit'era cele
brar sus reuniones. Baste decir que 
solamente dos de los países hispano
americanos, un tanto a regafíadientes, 
le^ permitieron solazarse íusrando al 
j>a~!amentarÍEmo y a las asambleas, 
A1M oor el mes dé septiembre de 
<fp,i se celebró en L a Habana uná te-
¿rirón de réorésentantes dé todos los 
|)»rt{dos de izquierda a la qué ás i s -
t!éron,>htre otros, Bol ívar y Giral , es 
.decir, el más furibundo de los e x t r e 
jr'stas y el fidelísimo siervo de la 
Masonería, asesino de los marinos 
es-añoles. No se diieron allí las cosas 
divert'das que más tarde publicaron 
desde Méjico. Predominó entonces la 

>€on¿igna de extremar la prudencia, 
hasta el punto de que se l l e g ó a afir
mar "que cuando se estableciera la 
legalidad republicana tanto podía ser 
el Gobierno de izquierda como de 
derecha, como de centro, y que si el 
pueblo imponía un día una reoúbÜca 
moderada habría que acatarla". A n 
daba por med'o la intervención de 
Martínez Barrio, quedes tanto como 
decir la de la Masonería, única pro-
itotora. de la citada reunión. L a s pa-

• labras de tolerancia que en general, 
llenaron las sesiones de la citada 
Asamblea, a oesar de asistir a ella 
furibundos comunistas, encerraban la 
ittsma aviesa intención que tuvieron 
otras seme:antes, nronuncisdás .e l año 
m i en Valencia y en Madrid, pro.-ne-
tendo a los confiados esoañoles 
«na República con San Vicente 
perrer a la cabeza. Otra orueba de 
la intervención de la Masonería en 
este divertido asunto la constituye el 
aecho de que. a oesar de que el pre-
«aente del "gobierno" roio es el 
suoerviviente Alvaro de Albornoz, la 
•«"ladera iefatura. por mandato de 
« aecta, reside en Mart ínez Barrios. 
? n «mbargo. algo no muy agradable 
na debido de ocurrir para que los 
¿ g e n t e s " hombres dé la Asamblea 

La Habana hayan éambiado de tono 
«os meses después. E l i s de noviem-
°*eí¿e constituyó en M é j i c o el es tü-
penao gobierno", y ya sus palabras 

tueron. las mismas prometedoras 
«e wieranc'a y respeto, sino las aue 
«a. miblicado el semanario "Todo", 
h^V"6- se ha «restado ftal vez 
Pa-ando oor la tarifa de publicidad) 

recogerlas en sus columnas para 
^ooorcionar a los españoles , de «ístas 

.* ae aquellas tierras, motivo de en-
¿ S ^ ^ n t o y regocijo. L o que ha 
pasado Va Se sabe, y es que nadie, 
ni siqmeí.a los p,f0pios rojos -esiden-
a la n ^enca. han tomado en serio 
do« \ 5 l . a de vividores que preten-
tt^-^^V1/86 nada menos que la re-
aolo « -aci?n de 103 esoañoles . N i un 
"ffoWo313 a reconocido al divertido 
p S í P 0 ' ^"-"era los que les 
S o n / a 0 n w a ^ r a c i ó n de sus 
n¿?«nes: M á s aún. algunos Gobier-
íu¿t^ uEamente los de países m á s 

' ae-a • ! axPresado de una fna-
les «í! •lnante su repulsa hacia ta-

; nuncios que intentan perturbar 

y iush£ ti0"68 internacionales serias 
^ A r ^ i Sua el Comité , degaullista 
«dvertír n86 ha creído en el caso de 
*3e wsIL e cada tiene Que ver con 
a r r a S n z o s ° . t l n 5 ! a < i o . Y ^ acluí 
^ b l e ¡ f t a c 0 a ^ b l ? d ^ de los 
y eidetnl ^ d,e L a Habana- E l odio 
Karles f f í 0 . l o s ha nerdido al obli
g a n,r4.aroiai "na careta que.^oor 
^ « s o W ^ i 8 6 ^ 3 Dara nada, ya 
^ ^ a m e n t e j o s j d i o t a s oedrían su-

F u é i n a u g u r a d a e n M a d r d 

l a n i i s v á C á t e d r a tía C í a m e l a s 

Hicieron oso de la palabra e l Delegado Macíonai 

del S. L ü. , el Sr. Casliella y D. P í e Zabala 
M A D R I D 15.—En el Pa ran in fo de 

la Un ive r s idad Cent ra l ha isido i n a u -
•gurada esta tarde, con toda so lemni
dad, l a nueva c á t e d r a de Ciencias P o -
lítiz'&s y E c o n ó m i c a s , de reciente 
c r e a c i ó n . Ocuparon la presidencia e. 
Rector de la Univer s idad , d : n P í o , 
Z " b a l a ; ' e l de l a Facu l t ad de Dere 
cho. D . E l o y Mon te ro ; el de l a nueva 
Facu l t ad , Sr. Cast iel ia , y el delega
do nacional del S E U . camarada V i l - J 
c á r c e l . E n Los estrados t o n r r e n asien
to los prefesores de las dis t intas f a 
cultades y l a sala estaba l lena de 
alumnos. L e í d o por el secretario de la 
F a c u l t : d el decreto de c r e a c i ó n de la 
misma y el cuadro de profesores que 
ia in tegra , el delegado nacional del 
S E U p r o n u n c i ó "breves palabras. . Se
ñ a l ó l a imper tanc ia a < q u é el E s t : do 
haya sabido recoger las as^piraciones 
atente? que han de- dar nueves eco

nomistas y p o l í t i c o s a l a P a t r i a pa ra 
ocupar los ' puestos pr incipales do 
nuestra a d m i n i s t r a c i ó n ^ H i z o u n elo
gio del Sr. C a s t i é l l a . p ro to t ipo de f a 
langista , hombre de estudio y de ac
ción . S a l u d ó a p r o f ^ o r e s y alumnos 
y a f i r m ó que, con su fus ión y cola-
looración. la grandeza u n i v e r s i t a r i ; 
s e r á una real idad. T e r m i n ó con" u n 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! E l c a t e d r á t i c o de 
His to r i a del Derecho de l a U n i v e r s i 
dad C e n t r r l y decano de l a nueva F a 
cultad. Sr. C a s t i é l l a , l e y ó a con t inua
c ión u n discurso. E n e l nombre de; 
Padre, del H i j o y del E s p í r i t u San-
te—-dijo—iniciamos les t rabajos que 
a q u í se han de real izar p : r a el en
grandecimiento de i a P a t r i a . Es t a 
mos sacando de p i l a a una rama u n i 
ve r s i t a r i a plena de savia y v igo r . H e 
de mes t r a r m i g r a t i t u d a l Rector , a l 
profesorrdo y a todos los alumnos. 
Con l a c o l a b o r a c i ó n de todos podemrs 
edificar l a a rqu i tec tura que a todos 
nos sat isfaga. 

Si es p regun tan que estamos l evan
tando, decid q u é l a Pa t r i a , y aun m á s 
que la Pa t r i a , pues que fo r j amos u n 
I m p e r i o , nada menos que u n I m p e r i o 
A l g u i e n d i r á que estamos locos. So
mos, sí , unos a u t é n t i c o s locos í>ero 
por ]a grandeza de E s p a ñ a . L a futut i 
bata l la que hemos de ganar es l a de 
levantar la U n i v e r s i d r d y no hemrs 
de desaprovechar las coyunturas que 
se nos presenten. Les e s c é p t i e b s no 

t ienen cabida a q u í . L o que hacemos, 
lo hacemos porque somes hombres 
de fe . como' eran hombres de fe nues-
tres gloriosos antepasados. H ; b é i s 
acudido en, masa a esta nueva F a c u l 
t ad , como lo demuestra l a c i f r a de 
novecientos alumnes matr iculados , c i 
f r a que me aterra . N o i m p o r t a la 
cant idad , sino la cal idad. A q u í tener 
mos rectoies de Unive r s idad , corone
les altos funcionarios de l a A d m i n i s 
t r a c i ó n magistrados, etc., que nos 
honran a l ven i r a esta Facu l t ad . A n 
te este plebisci to se r e : f i r m a m i ó c n -
fianza, y no caben com sntarios. E l se
ñ o r C a s t i é l l a dedica u n elogio a la l a 
bor de l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nac io 
nal , de quien dice que poiedé estar 
c rgul leso de esta cre. c ión . e, l a que 
debe corresponder silenciosamente, 
con u n t raba jo tenaz, digne de los 
desvelos del s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n . A s 
p i ramos a f o r m a r los hombres q u -
han de gebernar a ia P a t r i a e l d i - de 
m a ñ a n a en las d is t in tas disciplinas. 
v De nuestras aulas s a l d r á n los nue-
,ves d i p l o m á t i c o s , los nueves goberna
dores, k¡s agentes de ca Tibio y Bolsa, 
los investigadores, les jefes de em
presas, etc. T r a s l a gue r r a que en
sangrienta a l mundo , es de p r e s u m í : 
una crisis de d e s m o r a l i z a c i ó n . Nues
t r a m i s i ó n es mantenernos firmes en
tonces. Tengo fe en el é x i t o de esta 
Facu l t ad . Vamos a reconquistar una 
g ran a l t u r a : l a del e s p í r i t u . Y el Cau
d i l l o , entonces, p o d r á repet i r las p : l a 
bras de Caries V ? "Este es el tesoro 
de donde proveo a los pueblos de E s 
p a ñ a de ju s t i c i a y de gobierno para 
hacer una P a t r i a que es nuest ra m a 
y o r a m b i c i ó n " . 

T e r m i n ó e l Sr. Oast ie l ls con u n 
I A r r i b a E g p a ñ a ! Po r ú l t i m o , h a b l ó 
don P í o Z á b a l a , pa ra 4 a r l a bienve-
-nida, en nombre de la U n i v e r s i d r d , a 
la nueva Facul tad , H i z o h i s to r i a de 
las vicis i tudes ocurr idas en l a U n i 
vers idad desde hace var ios siglos y 
a f i r m ó que cuantos h : n de cursar en 
la nueva Facu l t ad sus estudios sa
b r á n l ab ra r l a grandeza ds l a U n i 
versidad, que es l a grendeza d é Ift 
Pa t r i a . D e c l a r ó instalada en l a U n i -
versidad l a nueva Faou i t ad de Cien 
cias P o l í t i c r s y E c o n ó m i c a s y t e r 
m i n ó con u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! F i n a 
l i zó el acto c a n t á n d o s e e l "Cara o l 
S c i " . — ( C I F R A . ) 

P A l A N Q f l f P A i l O l A 

T R A D I C I O N A l f S T A 

Y. D E l A S i « O , N . » S , 

S E C R E T A R I A L O C A L 
De encontrarse en esta capital el es» 

marada Juan An ton io Borjas V i l l a , se 
se rv i rá presentarse en las oficinas de 
esta Sec re t a r í a , sita en el piso balo de 
la Casa de la Falange, eí p r ó x i m o njiér,' 
coles, día 16 del corriente, de nueve > 
media a una. v media, o de cuatro a 
siete de la tarde. 
C U A R T A E X P O S I C I O N D E A R T E 

D E L S. E . U . , 
Se hace presiente a los camaradas 

que deseen presentar obra», ^ a v í i,V 
E x p o s i c i ó n de A r t e del S, E . U . . cue 
el pla^o de p r e s e n t a c i ó n de las mi ana Í 
queda prorrogado hasta eü d ía 24 del 
corriente mes. 
E S C U E L A D E L H O G A R D E L A 

S E C C I O N F E M E N I N A 
E l jueves, día 17. se h a r á n en la c-a-

se de cocina empanadillas rellenas de 
carne, y calce de postre. 

Se h a r á n por la m a ñ a n a y por la 
noche. 

Quien desee adquirir alguno de los 
platos confeccionados pueden hacer el 
encargo durante el d ía de hoy. 

La D i p u t a c i ó n a p r o b ó 

e l p i a n de c o n s e r y a c i ó n 

d e carre teras 

rancia en quienes es tán animados de 
un odio inccyrregible hacia todo lo 
español y cristiano. 

L a s declaraciones de los cabecillas 
rojos únicamente han encontrado co
bijo en un semanario insolvente, de 
la traza de la extinguida "Linterna", 
que llena sus pág inas con el relato 
de cr ímenes espeluznantes o de foto
grafías pornográficas. Digno marco 
para los mantenedores de " L a T r a c a " 
o del "Frai lazo" que llenaron de i n 
mundicia los corazones de tantos es
pañoles durante los días de la t r a n í a 
roja. Leyendo la información pu
blicada por "Todo" no sabe uno si 
reírse o si lamentarse. Por que si bien 
es cierto que los propós i tos que 
anuncian los derrotados cabecillas en 
su declaración, no pasan de ser el 
sueño de unos malvados, no lo es 
menos que reveían una incornble 
protervia que seguirá influyendo so
bre algunas inteligencias pobres o en el 
fondo de algunos corazones resenti-
dos. No, no abrigamos n i n g ú n temor. 
L o s hombres de la tiranía rofa y ie-

] publicana no volverán. D e eso esta
mos seguros por que conocemos 
nuestra resolución y nuestra fuerza. 
Pero esto precisamente nos ob'iga a 
apretar nusstras fi'as y a salir s i paso 
de las propagandas disolvente* que 
puedán realizarse en el extranjero. 
; E 3 o a ñ a presidida oor la estatua de 
Stal'n? No cabe duda? los cabácil las 
rojos han perdido el juicio. T a m b i é n 
las naciones tienen el d( 

i defenderse eosites los ¡©e®^ 

Y caminos p r o ¥ i n c i a ] e i 
Bsjo ía presidencia del señor Romay 

Montoto, celebró ayer sesión ordinaria 
ia Comisión Gestora de k Diputacióft 
provinc'a!. 

Es tud ió un asunto referente a la re
forma de un artículo del Reglamento del 
Hospital provincial de Santiago en cuan
to a lo? limites contributivos p^ra otor
gar e! beneficio de pobreza. Se acordó 
el ingreso de la a n ¿ a n a Benita I^ópe? 
en la Casa de Misericordia, y del de
mente .Eduardo Roscrde, en el M a n e o -
mio de Ccnjo. Fueren aprobados nume
rosos asuntos de trátn ' te , y cuentas df 
gastos por . difeerntes conceptos entre las 
que se destaca?! un libramiento de pose
ías 33-OÍ>I'7S para atenciones de la far» 
macia de! Hosprtal de Santiago, y btre 
de 11.000 para gastos de manutención 
acogidos de la Casa-Cuna de La Coru-
ña. 

Se sometieron & estudio, un ofico dt 
la Dirección general de Ganadería inte
resando ura finca adecuada para esta
blecer en d í a un lote de selecc'ón y re
cría de c'en cabezss de ganado bovino 
y otro asunto referente a la designaciór 
de una parcela para instalar «n vive-
re» de repoblación forestal a petición de! 
Frente de Juventudes. 

Han ^ido enviadas a informe de la 
Academia provincial de Beilas Arte?, 
instancas sobre jjens'ones oara .ee+udios 
artísticos de don Antcin:o Lcmez R o d r í 
guez, don Rafael Vázquez Sebast;an, se» 
ñorrta Ma"ía de las Mercedes Goicoa 
Tose Luis Rodr íguez y señorita Carmen 
Morado Retana. 

Fuera de! orden d-e! dta. -tí presidente 
señoi Romav d:6 cuerta de la reun:ón 
celebrada por los préndenles de las D i 
putaciones "gallegss en Ssntiaffo. días pa
sados, don^e trataren de •a«tjtn*os de in
terés común a las corporaciones respec
tivas. 

Se concedfó una subvenrón de 2^0 pe
pitas para 'reconstmcc'ón d? la ca.n^a 
Nuestra Señora de h$ Virtudes /Puen-
tedeume"). v otra de 3.000 a. las Escuc-
'a* de la M:!a.gfcsa • (S<iríragoV 

Han sido aprobado* ei nía?;,de comer» 
vación de carreteras nrcvinc'i 'es por un 
•'mtxrte de AOCt.om t ^ ^ s , v de cam*-
ros provinciales por ^Sa.oo^'gs pesetas 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Vi l l aga rc í a , en i& Esta
ción ferroviaria, en el C a f é de P o y á n , 
en «I Kiosco d é . R i a m 5 n y ©B -eJ SEstaa-

. 0 n e u t r a l i d a d y n u e s t r i 

p o l í t i c a i n t e r n a 

hk neutralidad española, c l a r a m í n t e j 
determ.nada en sus aspectos é'vlo-rf.-
•ticó, militar y económ co,t G: , 
asimismo con un sentido orig.na. . ' 
nu'no, en el terrero ideológico. iNUcb-j 
tro E«tado, nacido de la voiuntad na
cional, expresada pór el derecho de 
sus muertos y mantenido por la con
fianza y seguridad deN todos los espa
ñoles, busca en la entraña trad.c'onal 
de nuestras instituciones y de nuestra 
cultura, la íórmu'.a precisa para solu
cionar los problemas internos, de o r 
den soc al y poliit'co. que determ'nan la 
vida de los puebios en nuestro siglo. 

Consideramos definitivaraente caduca
das, en el terreno de las realidades es-
pañoias. las -fórmiuias políticas del l i 
beralismo, de! comunismo y del fas
cismo. E l 1 beralismo, por su sentido 
parcial de la mayoría . La mayoría, que 
no es la. comunidad popular, que no es 
ni siquiera el experente de una sínte
sis nacional, sino que, en el mecanis
mo poiítico de los grupos y de ¡as 
parcialidades, de alcanaar por la con
junción de interé«es momentareos^ o po» 
la suma acc dentail de distintas ideolo
gías. E l comun'smo, como el soc'alis-
mo; y el marxismo, son e l resultado 
monstruoso de una lucha de clases l l e 
vada hasta la desesperac'ón y de una 

• écica materialista, producto de menta
lidades ext rañas a nuestro sentido cris
tiano v occidenta!. E í . f r sc i smo, que na
ció como una consecucnc'a • lógica del 
comun'smo, frente a él y con un an
helo de salvación, nacional, no ha con
seguido superar su espíritu de mino
ría y alcanzar la unidad espiritual del 
pueblo. E l liberalismo tuvo un momen
to giorioso. aquel, como dijo José A n 
tonio, que colocó a los hombres en 
igualdad ante la ley. E l 'sccial:?mo t u 
vo t amb ' én su origen de justicia i n : -
cial y t e r m n ó en la forma opresora 1 
del comunismo; y el fasc'smo. un na
cimiento de auténfea exigencia ética. 
Pero estos dos últrmos sistema? ro 
con3:gu*eron abandonar su postura de 
clase o de m:noría ante la idea supe
rior de la Patria v se convirtVron en 
factores de agitación y de lucha uni 
versal. ^ • '\ -

Nosotros, los españoles, entendemos 
que la fórmula política que: ha de sal
var el proceso histórico de nuestra 
Patria es> aquélla que tenga como nor
ma y objetivo la vida entera del pue
blo, en sus 'yarios' Cbmponéhtés , deñtro 
de una armonía soc'a'í de fines. P r o 
clamamos J a idea de unidad como U 
primera y furdameiital de nuestras af i 
nidades ideolóigicas. E l vértice de la 
unidad en el interior y de la tífi'dad 
frente al exterior, es el . anhelo supre
mo en este decisivo momento h i s tó r i -
ÍM, de !a integridad de nuestro pueblo 
A ella supeditamos toda posible dispa-
sidad en j o accidenta!. E l hecho clave 
dé la unidad es lo que nos solidariza 
nacionalmente como españoles en la 
paz y en el peligro. Hemos subordi
nado todo ti sentido minoritario que 
pudiera ser una ¿onsecuencia de la 
guerra civil para desarrollar una am
plia _ concepción de la política con el 
sentido nacenal que ex'ge el pr inci -

Eio de unidad de los esoañoles. E í t ? 
echo parece que se ha desconocido m 

queremos pensar que con intenc'oriada j 
mala fe, por una parte de la prensa v ! 
de ciertos órganos de opinión interna- ' 
cionalcs. Nuestra línea ideológica no 
ha sido se'mpre respetada, dando- alien
to ai los deseos antiespañoles de algu
nos irresponsaMcs que llevaron a Es
paña & los trágicos resultados de - l a 

contienda civi l . L a benevoíencia que poe 
cc:i£"-'ón en algunos momenfos . haa 

!o hacia ellos ciertas sectores 
' • i . : : . : : . . : . - ha'servido para crea? un 
recelo "injustificado'hacia el pueblov es
pañol; La única realidad en el campo 
de ía política españoia es la gran'bbra 
de restauración económ'ca, físicá y 
moral de nuestra Patria y la ^onv» 
prensiva, amplia' y justa política'- .de 
unidad nacional seguida por el Estado, 
en estos últimos años. Buena prueba 
de ello es el problema p.eoiíenciarki, que 
ahera, a los cuatro años de paz, sé en* 
cuentra definitivamente resuelto.^ 

En cuanto a la posición anticomu» 
nista de España responde a una ex 'gen» 
cia histórica cuyo sent'do 'se encuen* 
tra- en el 18 •de jul io. España afirma, 
con plena responsabilidad de sus oa-
labras, que si no tienen los pueblos 
libertad para defender su propa ex ' s -
te'ncia del comutíismo, no /exist? ura 
posibilidiíl efect'ya de. _ ser neutrales. 
Esta op'nión está confirmada, poti el 
hecho de que las democracias no Jj'sara 
aceptado para sí el régimen comup's-
ta v muchas lo combaten ef'cazmer-e. 
, Respetamos todas 'as ideologías;) de 
los pueblos civilizados,, pero nosotros, 

. que somos e! primer nueblo de iwjtsr 
tro t:emi>o que vislumbra los p"o.b1c:« 
mas de la nost guerra—por la natura* 
leza específica de nuestra nost gu^-ra 
c"v:l—-estimamos que la salvación Jiis* 
íórica de . E s m ñ a depende únrcam¿:-nte 
de í háí íazgo feliz de fórmulas, w^p'as 
qu? sirven para darnos la unidad, el 
orden' y la., paz en el interior, y eí 
prestigro- y - l a "libertad- é o el ext«r*or. 
En esto consiste el afán de la Fala""-*. 
y sti servicio a Esnaña. En su d?.̂  da 
comprensión reside la f'r'meza estaño-
la. Fuera de esto, la locura o la 
mrdad oue llevan a! caos; el rnjp'^o 
;s!ti v u ^ í a y sin ' remedio de todosv;lo9 
Kerenslíys. 1, 

(De " A B C * ) ; 

e s f a m a . d e l 

E l F e r r o l 

M i n i s t r a 

íxprfsa su satisfacción p m ' l m 

dac'araciont; sobie 

»Í Ittrocarril Ftiro'-G 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L ^ t j . 
- 7 E I Ayuntamiento ha di r ig ido "ai " m i 
nistro de Obras P ú b l i c a s el siguiente 
telegrama con mot ivo de sus ul t ip ias , 
declaraciones: " C o m i s i ó n ejecutiva r i o ' 
ferrocarr i l F e r r o l - G i j ó n e x p r é s a l e ;cc.r-

d ia l sa t i s facción por d é c l a r a c i o n e s ^ q c e 
revelan esp í r i tu a m p l í s i m o . v i s i ó n p o r » " 
venir Patria, llevado á n i m o 35 A y u n t a » 
mientes reoresentades y otros rr . jcbos 
Asturias-Galicia plena tranquil idad y 
confianza a los fines, de sus ansias per 
esta obra que viene a re iolver g i tm í rón . 
penuria comunicaciones v <;egur á«¡dle® 
de tenerlas s i e m p r e . " — - ( C I F R A ) . 

o o p u b 11 c a r s e / 

B i b l X E C A 
O E 

R E S 

C r i s t i a n o s 

| [ ^ a j o l o s a u s p i c i o s y a l f a d f r e c d o i i d e ' !ft 

P o n t U F c i a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a 

^ l e n t a d a ^ i n s p i r a d a y b e n d e c i d a p o r é l 

^ o n e l d e s e o d e r e a l t e a r n n a g r a n o b r a | e 
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S L I U S A L 0 A L t E 

U n i n t e r e s a n t e c u r s o 

c í e c o n f e r e n c i a s 

s o b r e e / c o m u n / s 

L o s C u r s o s 

' i D i v u l g a c i ó n 

c u l t u r a l 

Confeiencía ¿{ 

Sr Boit 

Organizado por l a De legac ión Provincial dé l a Vicesecretaria de Educac ión 
Copular die L a C o r n ñ a se va a celebrar u n interesantfe c M o de conferencias 
sobre el Comunismo, en e l que t o m a r á n parte destacadas personalidades. 
Dichas conferencias se a j u s t a r á n al siguiente temario; 

D í a 21 Febrero.—Iltmo. Sr. Delegado Regional del Trabajo, D . F e r m m 
Z e l a ó a de A n d r é s Moreno, sobre el tema " E l verdadero asjpiícto social de l a 
Ráv elución comunista", , . ^ „ 

D í a 24 Febrero.--Director da "Ea Voz de Gal ic ia" , D . Jesús . Huarte. T e m a : 
"Desarrol lo y luchas intestinas del comunismo". 

D í a 28 Febrero.--M; I . Sr. Abad de la Colegiata, D . Santiago Fernandez. 
" E l Comunismo y t!a Rel ig ión C a t ó l i c a " . 

2 Marzo.—General D . Oscar Nevado de Bouza. " L a t r á g i c a farsa de t m 
pa ra í so y Ja terrible realidad de u n Imperial ismo m i l i t a r » . 

8 Marzo . - -Ca tüd rá t i co de Li te ra tura del Inst i tuto de E l Ferrol del Caudil lo, 
0 . Gonzalo Torrente Ball-ester. " E l * m a humana bajo el comunismo". , 

9 M a r z o . — P r e s i d é n t e de ,1a D i p u t a c i ó n D . Emil io Romay M o n t ó t e . " L a 
affricultura y e l comunismo" „ ' 

13 Marzo—Bii-ector de E L I D E A L G A L L E G O , D. Santiago Lozano. 
• E l comunismo y la l iber tad" . 

±6 Maizo.- -Director del Ins t i tu to , D . Enr iqu* Mignez. " E l comunismo y 
l a ersanarza". $ , 

20 Marzo.—Secretario Provinc ia l del Movimiento , J o s é M - Guerra Asorey, 
"Causas! y consecuencias e c o n ó m i c a s de la Revo luc ión comunista" . 

23 Marzo.—Exorno, y Magn í f i co Sr. Rector de la Universidad de Santiago, 
jD. Luis Legaz Lacambra. " E l Derecho Natura l <y los comunistas". 

27 Marzo .—Delegad» Provincial de Educac ión Popular, camarada Migue l 
Beyero Gi jón , " t i n a experiencia comunista en E s p a ñ a " . 

4 30 Marzo.—Jefe Provincial del Movimiento , camarada Diego Salas Pombo, 
" L a Revoluc ión y l a íívelución comunis ta" . 

Las conferencias se d a r á n los lunes y jueves, a las ocho de l a noche, en 
«1 sa lón de actas de l a Falange' y s e r á n invitadas e s p e c i a h n é n t e las autorida

des , centros culturales y organismos civiles y religiosos. 
Todos los « a m a r a d a s o personas que deseen asistir p o d r á n ifecogér las 

i m i í aciones en l a De legac ión de E d u c a c i ó n Popular a p a r t i r del p r ó x i m o 

/ \ las ocho de la tarde de -v 
salón de acíos del instimto w y t9 
Enseñanza-Media , se celebró ja c'CEal 

ida conferencia correspondiente a ! ^ ' 
gan.zado. por la D , * pación p r l 5 ^ 

as J. O. N . S. üe F. E. T 

Desde el golfo dé Vizcaya hasta el extremo Norte de Europa, a c t ú a la g ran 
organ izac ión alemana Todt . En esta fo tograf ía vemos u n l apón quü con sus 
curiosos trineos tirados ipor renos, d e s e m p e ñ a grandes servicios en la citada 

O r g a n i z a c i ó n 

S e v i o a y e r e n l a A u d i e n c i a 

u n a c a u s a p o r a s e s i n a t o 

No acusó é l Fiscal, y la acusación privada pidió 

penas que oscilan entre 18 y 25 a ñ o s de reclusión 

Aspectos de l a sala de conferencias instalada en la Casa de la Falange y en 
l a que va a desarrollarse u n interesante ciclo & ; estudios sobre el comunismo 

e c c i o i i R e l i g i o s a 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 16.—De Fer ia . Misa del d o m i n 

go sin Glor ia n i Credo. Segunda ora-
eión " A cun t i s " ; tercera, " F i d € l i u m " ; 
cuar ia a elección. Prefacio c o m ú n . 

D í a 17.—De Feria. Igua l que ayer 
fiin la ^oración " F i d e l i u m " . 

M A D R E S C A P U C H I N A S . — Signe 
c e l e b r á n d o s e a las seis y media de la 
tarde 4a novena al N i ñ o J e s ú s de 
Praga. Los trss ú l t i m o s d í a s , que 
coinciden con los de Carnaval , h a b r á 
s e r m ó n por u n P. Capuchino. 
, S A N JOSE D E L A M O N T A Ñ A 
(PP . ' Ca.puchinos). —•' M a ñ a n a h a r á n 
las Misiones Bucarfeticas d í a de re
t i r o , que les d a r á su Di rec to r E n 
rique M a r í a de Cevico. T e n d r á el do
ble ca r ác t e r^ de• ¡onación y penitencia, 
pidiendo por . las intenciones del Pupa 
ein favor de la paz. Pueden asistir 
cuantas personas lo deseen, pero se 
ruega lleven para Ja p l á t i c a -de' ía tar
de, a las siete y media, el Misa l de 
los fieles. ' 

V . O. T . — E n esta Iglesia se cele
b r a r á el qu inar io e n honor del m i 
lagroso Sanio Cristo del Buen Con
suelo, desde el d í a 19'de febrero hasta 
el 23, que s e r á la fiesta pr incipal . 

L a misa de las ocho que ge cele" 
b r a r á todos los d í a s en el . . l l a r üel 
Santo Cristo , s e r á aplicada por l a i -

1 t e n c i ó n de los que con t r ibuyan con 
sus. limosnas. I^os ejercicios de la tar
de s e r á n a las siete con sermein que 
piredicará el R. P. Pe re í t r j no F e r n á n 
dez. O, P . M . . , 

C O N F E R E N C I A S ' M O R A L E S Y 
L I T U R G I C A S Y R E T I R O S A C E R 
D O T A L . — E l juieves, a las once, en la 
capilla de San A n d r é s , ret iro, s a : « r d o -
tai . A las 12'so, conferencias mofa Íes 
y l i tú rg icas , disertando don M a x i m i n o 
Gayoso. y a las 4'30 de la tarde; lina! 
del ret iro. 

S A G R A D O C O R A Z O N . — M a ñ a n a , 
tercer iiueves de mes, celebran Ibs cu l 
tos miensuales las s eño ra s sjeias de la 
A d o r a c i ó n Diurna . A las ocho y me
dia, misa de c o m u n i ó n y una breve 
m e d i t a c i ó n ; a las doce, se e x p o n d r á el 
S a n t í s i m o Sacramento, que queda rá a 
la v e n e r a c i ó n de los fieíes, velando las 
socias por turnos. A las siete y media 
de la Jarde,. el ejercicio solemne cen 
p lá t i ca por el R. P. S á n c h e z , de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

C O N C U R S O M E D I C O 
Terminado el afio 1943 todos los m é 

dicos coiegiadcs de E s p a ñ a , pueden ya 
e m i t i r su voto pana la ad jud icac ión dé 
los premios nacionales de Medic ina y 
C i r u g í a (cada uno de • 2.500 ptas.) ins
t i tu idos por los Labora torios Españoles 
de Paí-maco logia Apl icada LE1PA. 

L a tarjeta de vobación l a encontrairán 
incluida en el N ú m e r o de Enero del 
Bole t ín OÍÍÍÍQI del Consejo de Colegia
dos Médicos . 

En ía Audiencia se v ió ayer una cau
sa por asesinato, procedente del Juz
gado de I n s t r u c c i ó n de E l Fer ro l del 
Caudillo. Esta causa, que fué presen
ciada por numeroso púbi ieo , se v ió en 
dos sesiones, una por la m a ñ a n a y la 
otra por la tarde. De la vecina ciudad 
departamental ha venido a L a C o r u ñ a 
mucha gente para asistir al juicio oral. 
Por estrados desfiló un importante 
n ú m e r o de tes í igos . procedentes todos 
de aquella ciudad, donde el suceso o r i -
í ^ n de este sumario hab ía causado gran 
expec tac ión . 

L a Sala, formada por cinco magis-
t r ado i , fué presidida por el s eñor Na* 
vascues. : ; 

La defensa de los cuatro procesados 
cor r ió , a cargo de los l'eitrados señores 
P é r e z B a r r e r o y p ó m e z Carrera. 

E n el acto del juicio oral sostuvo la 
acusac ión en nombre' de los familiares 
de la v í c t i m a el letrado don J o s é M a r 
t ínez Peireiro, toda vez qnie eí M i n i s 
terio fiscal, representado en tal acto 
por el fiscal s e ñ o r Bejerano, no lo hizo 
por haber interesado en el t r á m i t e co
rrespondiente eL sobreseimiento p r o v i 
sional de las actuaciones sumariales por 
estimar que de las mismas no resul
taban indicios dle criminalidad contra 
los procesados. 

Ocupaban el banquil lo Juan Antonio 
Guerrero Villar. M a r í a Estrel la Gue
rrero V i l a r , N ico lá s Casteteiro Sardi
na y Manuel Sanesteban Garc ía . O s -
^ n t á b a ía defensa de los dos primeros' 
el letrado señor G ó m e z Carrera, y la 
de los otros dos nfocesados, el letrado 
señor P é r e z fear^-o. 
L O S H E C H O S " i / E A U T O S S E G U N 
L A S C O N C L U S I O N E S P R O V I S I O 

N A L E S D E L A A C U S A C I O N 
P R I V A D A 

Las conclusionef p rov i s iona íes rela
taban los hechos de autos en la forma 
siguiente: 

Juan Anton-io Guerrero Vi l a r , p i o -
mndamfente disgustado porque el sar
gento dé Ar t i l l e r í a O . Ede lm ' ro Garc ía 
R o d r í g u e z , que m a n t e n í a relaciones con 
Estrel la Guerrero Vi l a r , hermana d'e 
aquél , y t a m b i é n procesada en esta 
causa, 9? res is t ía a casarse con la mi s 
ma, d e t e r m i n ó , de acuerdo con su c i 
tada hermana, despechada a su vez por 
la conducta de su novio,- que é s t e fuese 
"supr imido" . 

Puesto al eflecto de acuerdo con o t ro 
die los procesados. Manuel Sanesteban 
Garc ía , é s te , durante la noche del 1^ al 
16 de octubre de 1941, a c o m p a ñ ó al 
sargento Edelmro por bares y casas de 
mala nota, de E l Ferrol del Caudillo, 
i n s t i gándo le a que se, embriagase. . 

Conseguido este p r o p ó s i t o , pe h i r i e 
ron cargo de Edelmiro, a p r o v e c h á n d o s e 
de las sombras de la noche para ocultar 
su interv'eihción, el otro procesado N i 
colás Casteleiro Sardina y ía procesada 
Estrella, .quienes l levaron a Ede!m:raa 
un lugar apartado. En aquel momento, 
Sanesteban, con un palo muy recio o 
con una barra de hierro, dió, de modo 
sargento Ed-elmiro por bares v casas de 
cuenta de ella, ni menos pudiera de
fenderse, un v io len t í s imo golpe ¿n la 
r e g i ó n lumbo-sabra a Edelmiro . deter-
minarido la fractura de la ar t icu iac ión 
sacro ilíaca derecha ron hundimiento 
del hueso ilíaco. D e s p u é s de dado ese 
golpe fué producida al herido una he
rida cortante en, la r eg ión parietal de
recha, de cinco c e n t í m e t r o s d'e exten
sión. F u á conducido el herido al túneli 
del •ferrocarril QU< une la e s t ac ión de 
E l Ferro l deL Caudillo con el puerto, 
donde fal leció. E l c a d á v e r fué h ü l a d o 
allí al d ías igu ien te . 

Califica estos hechos como "constitu
tivos de un delito de asesinato' y con
sidera responsables como autores a los 
pirocesados: el Juan An ton io , por lo 
•menos, a t í tu lo de inductor y o í g a n i -
zador, y los otros tres como ejecutores 
del mismo.-

> L a acusac ión privada» pvde para Juan 

Ocupa la tribuna, d culto catsdrái; 
•1 Instituto masculino y secretar • 
cho centro docente don Juan Bort'0T Ce' 
i , para disertar sobre el tema ' ' ¿ S ? 
rracion. b.ologica". Asiste- nunv 
ibl ico, y presidente las autodda£sÍ 
rarquías. ' V 
Comenza el conferenciante in^icanií 

40. la investigación biológica adm t » ^ 
l ur.c, míos de partida 

•evidenc.alista -el 

A n t o n i o Guerrero V i l a r la oena de 18 
años , 8 meses y 1 día de rec lus ión, me
nor, y a cada uno de los ptros tres 
procesados la de 25 años de rec lus ión 
qiayor. Como i n d e m n i z a c i ó n civi l se
ñala la de 20,000 pesetas a favor de los 
herederos de la víctima,. 

I La ses ión de la m a ñ a n a estuvo de
dicada al interrogator io de 'os oroce-
sados, que negaron su pa r t i c ipac ión en 
los hechos de que se es acusaba v a 
la p rác t i ca de la prueba testifical. L a 
causa se su spend ió a las dos de la tarde. 

L A S E S I O N D E L A T A R D E 

L a ce lebrac ión del juicio oral se 
r e a n u d ó a j a s cuatro y media de la 
tarde. E l públ ico vo lv ió a Ikmar la Sala 
de Audiencia para seguir con ip terés las 
incidencias -dé la causa. 

E r represntante del Minis ter io fiscal, 
d e s p u é s dex la prueba mamtuyo sus 
conclusiones provisionales en el sentido' 
indicado. 1 

El^ acusador privado s e ñ o r M a r t í n e z 
Pereiro ,en un bri l lante informe oue 
tuyo una d u r a c i ó n de hora v media, 
uti l izando argumentos jur íd icos , c i e n t í 
ficos y lóg icos que desha 'cían toda h i 
pó tes i s , t r a t ó dle l levar al conocimiento 
de ja Safa la cu lpabi l ida l de ios cuatro 
procesados en los hechos' objeto del 
sumario.- . . 

A con t inuae ión emitieron su ' i f o r m e 
los defensores, pr imero el letrado se
ñ o r P é r e z Barreiro .v d e s p u é s el letrado 
señor G ó m e z Carrera, quienes rebatie
ron en forma bri l lante los argumentos 
del acusador privado,, estimando la I n -
culpabi'lidad^ de sus patrocinados, para 
los que pidieron una sentencia absolu
toria. Se estimaba que la muerte de 
Ede lmi ro Garc ía R o d r í g u e z hab ía so
brevenido al ser alcanzado en dicho 
túne l por un tren o un v a g ó n en ma
niobras. 

La vista de la causa term'n 5 cerca 
de las nueve de la noche. , 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Civ i l . — D o ñ a Rosa F e r n á n d e z con 

don Fernando M a t í a s , sobre inexisten
cia de contrato. Letrado, don , Aurel io 
F e r n á n d e z Garc ía . 

. L a C o r u ñ a : D o ñ a Aurora Prego-con 
don Eduardo Casal, sobre rec lamac ión 
de aliimentos, Letrado, señor Gonzá l ez 
L ó p e z . > 

C r i m i n a l . — L a ^ C / r u ñ a 2: Contra Be
nito Rumbo V á z q u e z , por lesiones. 
Letrados, s eño re s M é n d e z G i l E r a n d ó n 
y F e r n á n d e z Garc ía (D.*Juan) . 

L a C o r u ñ a 2 : Contra: G e r m á n Novo 
Castro, por d a ñ o s . Letrado, señor 
M é n d e z Gi l B randón . . 

C o r c u b i ó n : Contra J o s é Luis L ó p e z 
y otro, por robo. Letrado s e ñ o r - C a s á ^ 
Torres . 

L a C o r u ñ a 2 : Contra Josefa Casa-
bello Requeijo. Letrado, s e ñ a r Ast ray 
Lozano. / 
V . V . V » V . V . " . V . W 8 V . W . V A V -
E L I D E A L G A L L E O S 

se vendé en M A L P I C A en la 
P e l n q u e r í a "Vicente** 

: materialista 
c.ro.- E l señor Bort 

Lame, valiéndose <¡e un. gráfico exom 
brillantemente como al proíundizaríe 
este t ipo 'de conocimientos se llega' W1 
el sistema materialista a emipequ^fc^. • 
acontecer biológico, a la par .que quí'chn' 
sin posibk explicación las causas o r t í 
nes. Por el contrario, la tesis provurnl 
cialisía, magnifica los hechos vitales bsl 
ta el infinito, expresando de un mor'a 
concluyente les orígenes de k vida n 
presentado un faro de^referencia a! etsrt 
deben tender todas Jas hipótesis kfoiMi 
cas, evitando posibles interpretac'on»j 
equivocadas- y nada extrañas en una. 
anarquía interpretativa. 

Expone a continuación los grandes nú» 
cieos zoológicos y sus rcfnoiones presen, 
tando las, individua'^dades f ragm^ntarias 
del individuo biológico fundameTitai 1» 
célula, las _ agrupac'ones ceCulares. sin y 
con aparición de diferenciación, por di* 
visión del trabajo fisiológico. Define la 
unión cada vez más íntima de ios indi» 
viduos células, sin perder cada una stj 
individualidad, para euperarse en el con* 
junto armónico, que son los animales o!u» 
ricelulares y ía aparición de individua» 
lidades de orden superior en los fstxip» 
giarios y celentéreos, proyectando con es» 
te motivo en la pantana diversas imágí» 
nes de todos ellos. 

Pasa después a exponer las agrupscioi 
nes de estas unidades< biológicas de «• 
gundo orden en individuos más comnlf» 
jos perteneciente! al grupo de los'Ct» 
lomados, ihaciendo observar su relativa 
independencia en los radiados y ireuro 
ventrales inferiores y la mayor conca» 
íenación en los neuro ventrales superio
res y en los neuro dorsales. 

Hace por últ imo, y con brillante ira» 
se, exposición del concepto del super m« 
dividuo, social foiológiico, deduciendo que 
las teorías materialistas, al prescindir díl 
alma, someten a las sociedades bumanas 
a un fatalismo biológico, actuando en 
hombre en s lo social, sin libre albedrío 
alguno y tiranizado7 por las iniiplacabie* 
leyes biológicas. Con este motivo, hit» 
un paralelo con diversos ¿ucesos histó
ricos para buscar la colaboración en la 
materia, al quedar ésta sometida a! es«! 
píri tu como supremo rector de los ht-
chos humanos. 

E l señor Bor t Laina, que ilustró $«i 
interesante conferencia con mime'rcísa 
oroyecciones, fué largamente aolatul'do. 
P R O X I M A C O N F E R E N C I A DE UK 

D E S T A C A D O H I S P A N I S T A 
A L E M A N . 

La . próx'ir ia conferencia, de estoi in
teresantes cursos de divulgación cuíturil, 
e s t a r á a c a r g ó del doctor Joerder, ce* 
nocido .literato alemán y catedrático ce 
la Universidad- de Munich. . . 

Este h'spamsta -alemán, especializado 
en el estudio de nuestros, clásicos, es ac
tualmente director de la Academia a | | 
mana de Pamplona, cargo q̂ ue regcn-.i 
desde- hace cuatro años. .1 

E n Santiago de Compostela dará ios 
días 15 y 16 dos conferencias en la m 
cuitad de Filosofía y Letras 'de atl"elia 
Universidad, y el viernes día 18, ^ 
local y hora de costumbre, ecupara î» 
tribuna en estos cursos de. dvüteaC;^' 

D O N RICiAiRDO GONZALEZ A ^ 
ESPAÑA, Juez de p.imera i a s ^ c » 
aec iáe t i t a i de E l Ferrol del Caudillo-

H A G O P U B L I C O : que ™ M ^ Í Z * 
gado y .a instancia de Oataüna ^ 
Díaz , vecina de esta ciudad, se insyu 
ye expediente para declarar elJ?-
miento de- sus hermanee José Maif. ' 
ü a m o n López Díaz , que ee w & f ^ s 
para A m é r i c a , ein qus, desde ^ f , rie 
de doce a ñ o s , se haya tenido noticia o 
los mismos. ^ 

E l Perro] dé! Caudillo catorce ae ^ 
brero de m i l novecientos cuarenta J 

" R I C A K D O G O N S A L E Z . - S ^ - ^ ^ 
io jud ió ia l : % A N G S L ASTRAY. 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d é l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e o e ^ 

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a . S u p r i m e e l p i c o r » 
Censara Sanitaria mtm. 1.12Í 



1.2-194* 

[ I doctor P 
¡ 

8 a i 10 se I 
fcarcará U y en f i g o 

^ * c u é n f a r - l i a M a - J e l o 

l i i s p a n o a t r t r i c e n © 

nrr» TC—A las seis y media de ja 

^ CSicl Af^enLa en Madrid. 
* ftPfaIacios Costa. Lo acotrpañaba 
W/Madrifel cónsul general J e k 
t̂sd en la capital d< 

Ar^ S r e diplomático -
EI casa So la marquesa dte 

A t S Srmeja, continuando luego 
viajé a Vigo. 

^ r e n la capital de España. 
A,?f S r e diplomático almazó 
Jrense. en cas 
Atalaya Bermej 
rifn e! hotél donde se aloja fué cnm-

f Jr> oor los cónsules de la Ar-
p êntado ^Villagarcía. La Co-

t Santiago, Mañana a primera 
Zl embarca?! en. eí "Marqués de 
^ra:,lJ¡" que sadrá a medio día para 

S u y Nueva Orleans Eí do(.or 
PaScíos Costa se dirígela Méjico, co-
^ ^ J t A ^ l i <*! "Marqués 
. ífnfmas" ane saldrá nrñana. con 
d ^ a L a t o s a y Nueva Or-
I f T l Dr Palacios Costa ha ma-
Í & Z 13 Pena profunda que le 
"írStó abandonar nuestro pais. 
G?e ha recibido «iempre las más 
Kíidoras pruebas de afecto. Me 
y S Í f anlS tcdo-^ijo-d* lo que 

iL^ríranos V especislmenté nara ios 
S n S n ^ ? críí que me A t í a el 
f x X > de W a r t i r todo lo gran-
5! dTesta tierra privilegiada. Hizo 
£a wiccionada alusión a sus viajes 
SJ toda España y a la huella pro-
C'dísima que ha dejado en su áni-

el conocimiento de sus monutpen-
S . á* sus paisajes, y 13 riquéza da 
L ) contrastê  y sus ciudades, d* lo 
¿ue tiene de noble y de venerable. 
Añade: España es éapintual y físi
camente p-r su pasado de gloria., por 
BUS monumentos, tesoros, paisíjes y 
arte un país único, me voy eatisfe-
cho-̂ continuó diciendo—dé haber 
/nrestado la máxima atención al Ín
teres rabio bisp:no-argentino, En las 
autoridades españolas encentré siem-
ipre el apoyo neecsario para que mi 
VíHada cumpli'esé sus propósitos 
de acrecentar la biianza comercial y 
es asi «wno hoy ésta puede presen
tar cifras que hasta en ej orden oul-
turai tendrán BU representación pro
pia mediante compensación de libros 
y revistas -argentinos y españoles. 

Las bodegas de. los buques en tráfico 
ínnre España y mi país señalan la im
pertan da de este interoamblo comer
cial- M trigo y el hierro marcan la 

liuvias de Diciembre hasta Navi-í 
dad oepioeas en Levante; sequía g3-
néral agotadora en Enero; una Can
delaria sin su TOglamenitarlo "ploro" 
de las nubes; poco viento y una su
perficie soíat sin manchas ni casi 
erupciones "—protuberancias— son los 
fenómenos que, quizá encadenados, 
forman la actualidad deü mundó físi
co, inquietan/te ¡para todos loa espa
ñoles. 

Porque las consecuencias de estos 
fenómenos en la vida, especialment e 
él de la sequía, son ya muy triste
mente palpables de todos. Los ríos 
menguan de oamidal; los s:ilitos d-? 
agua no pueden proporcionar energía 
eléctrica; hay que producirla con car
bón dejando de suministrarlo a las 
fábric.s de gas. qué tienen que cor
tar su sérvicio a tantos hogares ̂  y a 
tantos talleres. 

La salud, por su parte, comienza a 
sentir eJ dañino efecto de una atmós
fera no lavada por el riego de las nu
bes, así como el excitante de la ca
rencia de humedad dsl aire y de fal
ta de oreo de los cuerpos, resecos 

línea cometíante dé loe fletes, según 
nuestras cifras prCvisdonales, para los 
echo primeros meses de 1943 hemos 
comprado a Esp?.ña por valor de 
9.3-50.000 pesos y le hemos vendido por 
valor de 24.466.000. Si dentro dé lae 
Imitaciones impuéstes por la situación 
mundial pueden oalifioairse estas ci
fras de optimistas, estoy seguro de que 
en un futuro ro lejano tiene que in-
crémientarse, pués no estoy conforme 
con que España ocupe él 1*5 por 100 
de nuestras iraportaedonce y el 2 por 
100 en nuestras ventas. El Dr. Pala
cios Ocsta dice flnaümerts que a les 
viajes oficiiales real'zados por España 
le ha concedido todo él valor espiri
tual y práctico de los anhe'os con que 
ha ocupado el cargo de Embajador. 
En ia línea serena del futuro—assgur 
ró—gran parte dél esmerólo híspano 
arge t̂iro pasará foraosamernte por 
todos los fndicés y aotivid-dieis. Ha dM-
cho también el Dr. palacios Costa que 
le satisface el hecho de que al aban
donar la. Madre Patria sea un paí̂  
hspano-amerioano el señando para 
representar a su nación..—(CUFíRA). 

\%m 
iiéacione del Tesoro 

^CONTINUACION DE PRIMERA) 
y la Caja de Ahorros Municipal 6 mi
llones. El número total de suscrtptores 
en Bilbao ha sido de.68.—(CIFRA). 

EN OVIEDO 

Tiesoros se han cubierto en esta capital 
30.136.000 pesetas.—(CIFRA). 

BARCELONA. 15.—-Según impre
sión de última hora sobre emisión de 

0.VIEDO. 15.—Para la emisión de ¡ bonos del Tesoro que se ha iniciado 
hoy en España, Barcelona, capital, has 
suscrito 200 millones de pesetas apro
ximadamente.—(CIFRA). 

EN LA CORUÑA 
En los Establecimientos bancarsos 

de La Coruña fueron suscritas Obli
gaciones del Tesoro ai 3 por 100 ''emi
sión de mil millones) la cantidad total 
de 66.434.500 pesetas. El detalle es co
mo sigue: / 

Banco Pastor, so.ooo.poo. 
Banco de La Coruña, 10.200.000. 
Banco Español de Crédito, 4.500.000. 
Sres. Hijos de Núñez, banqueros 

de Betanzos, 1.000.000. 
Caja de Ahorros-Monte de Piedad de 

La Coruña, 500.000, 
El resto fué suscrito por particulares 

en cantidades inferiore-? a S.000 pcfetas. 

E l B t t m i i g o 
9 s e l m a n a n t i a l 

3 * a l e g r í a d e l a v i d a " 

G u i d m f a u m i m é , 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

IG 
tfeiDr. Vicente 

^ E N T A EN F A R M A C I A S 

AUl«rj2aí0 Por la Censura Sanitari 
9a «i ai'.mer© 7 ^ provisional 

Á l i s f a m i e n t o , e n I t a l i a 

d e l N o r t e , d e los 

nacidos e n 1 9 2 2 , 1923 

y p a r t e d e 1 9 2 4 

MILAN, 15.—El mariscal Graziani 
ministro de la Guerra en el Gobierno re
publicano fascista, ha ordenado el alis-» 
tamiento de los jóvenes nacidos en 1922, 
I923 y en el primer trimestre de 1924. 
Los comprendidos en estos reemplazos 
deberán presentarse en los centros de re
clutamiento ent̂ e el 15 y el 25 de fe
brero. •QuedatT exentos los sacerdotes ca
tólicos, los miembros de Oidenes reli
giosas, los estudiantes de Teología que 
están terminando sus estudios y que 'se 
han comprometido a hacerse sacerdotes, 
los miembros de la Guardia Nacional 
RtpubJicana, de .la Policía republicana 
guardianes de prisiones, personas movi
lizadas por las autoridades militares ale
manas, las personas incorporadas al ser
vicio general de trabajo antes d̂1 1 de 
febrero y los miembros de la Orden de 
Malta que presten seívicios en los hos-

por heladas y temp'eraitmras altas du
rante él díá. 

Las püanitas se resecan y eampaji-
zan, y toda ia naturaleza, avellanada 
y mustia, pide agua. 

¡Señor.' que llueva! 
Pero ¿por qué ño llueve? ¿E*? 

porque la guerra perturba el normal 
equilibrio atmosférico? O ¿ea esta 
sequía la aparición del tumo árido en 
Un cielo de años lluviosos y años sin 
nubes? 

A los observadores meteoroilógicos 
llegan aotuaiSménte innumerables per
sonas para formular esas preguntas 
u otras análogas, y aun añaden ésta: 
¿Terminará pronto esta sequía? 

DIñculitosas son de contestar tatea 
consiuilitas. Y más que nunca, ahora. 

Desde el momento en que se rom
pen las hostilidades, cesan las emi
siones que por radio y en partes ci
frados lanza cada nación comunican
do a todas las demás los datos obte
nidos por observaciones méteorológi-
cas verificadas cada seis horas. Des
de ese momento son secreto—y gra
ve—de guerra. Los ingleses, por ejem
plo, no permiten a los corresponsales 
de Prensa ni hablar del tiempo que 
está haciendo, si no és al cabo de 10 
días de ocurrido. Por dio. en España 
no podemos saber con datos cíentíñ-
cos si esta sequía es general o úni
camente afecta a nuestra Penínstüa. 
Y no nos queda más remedio que que
damos cen la única información que 
nos suministran loa mismos partes de 
guerra. De ellos se va deduciéndo que 
nos suministran los ¿ ¿ 
este invierno es "benigno en Rusia y, 
en general, en toda Europa; que nie
va ipctco en ella y que únicamente n̂ 
Italia se han presentado algunas llu
vias. 

Por feliz excepción, quedan a dis
posición nuestra ios datos de Portu
gal, y con ellos, los de las Islas Azo
res, vigías en el Atlántico; ya tene
mos aig«una idea de lo que por esc 
océano viene hacia nosotros. 

M juego de vientos dominantes 
ÉFipaña es el de la alternativa entre 
los dominantes del sudíste. .atlánti
cos, tibios y húmedos, y los dél nor
deste, fríos y secos. Y en pleno in
vierno, una relativa calma sólo tur
bada por la acometida de las olas de 
frío continentales o por los riesgos 
benignos de las masas oceánicas. 

Eso es 1© que eucede ea años nor
males. Que en Ies anormales, como 
el presente, ni viene de Rusia frí.» 
ni de las Azores humedad. Solamen
te han ocasionado lluvia sobre Levan
te las borrascas muy localizadas .que 
en el Méditerráneo se formaron y que 
en forma torrencial vertieren agua 
sobre esa región de Esioafia seca. 

Que ha bp^1^ f»ños de grandes se
quías es ciértlsimo. 

Los muy viejos no<? lo recordarán. 
Diciendo, que él año 1868 tuvo un pri
mer trimestre muy seco. Y que en 
Madrid no llovió ni una gota en ene
ro como ha ocurrido esté año) en 
1882. Y ciue tuvieron grandes angus-
tías acuáticas en los primeros mésee 
dte 1891. 

Eso dirán ios viejos. Que J0.3 ma
duros y los Jóvenes ,fle acordarán de 
1907. y de 1923, y dé 1934. y de 1935. 
también eecasitos de Ihivia. 

Pero todos estos años no angus
tiaron a España con una seouía tan 
generas, por todo el territorio, como 
la del presenta Eso és lo más terri
ble dé la actualidad. 

Que la causa de esta eeauía es la 
falta de !a del ida lucha de vientos 
contrapuestos del SW. y del NE. ya 
se ha dicho. Pero esa explicación 
palntea ún nuevo interrogante: el de 
saber por qué no vienen, mor qué vi
vimos en esta "neutralidad éólica'' 
oue nos daña tanto cerno, felizmen
te, nos favorece la neutralidad polí
tica. 

Y aquí habría de repetir lo que a! 
princloio se decía: carecemois de da
tos de fuera de nuestra Patria para 
poderío explicar. 

Muchas gentes atribuyen el fenó
meno a la guerra. Esas térribles y 
repetidas explosiones de las bomibaLS 
junto al suelo y en las camas supe
riores de la atmósfera han de con -
moverla, dicen y aseguran,'. Pero no 
caen en la cuenta de que si tal ocu
rriese, si una explosión artificial pu
diese alterar fundamentalmente' laí 
masas gigantescas de millones de ki
lómetros cúbicos de aire, sería po
niéndolas en movimiento, ¿o dejándo
las estancadas y acurrucadas como 
están ahora. 

Tratando el asunto del influjo de 
las batallas sobre el tiemroo en la an
terior guerra 1914-1918. la. Academia 
de Ciencias de París llegó a la con-
ckisión de que el efecto de las expilo-
siones sólo podría notarse en algún 
aument- "-niiy local de la producción 
de lluvia. Porque las partículas de los 
gases y materias pulverizadas pro
cedentes de ellas, al difundirse por la 
atmósfera sirven de núcleos aptos pa
ra que sobre ellos se produzcan go.-
titas de agua, y formadas así las nu
bes dieran origen a esas lluvias po
sibles. 

Mas para qué ta! cosa suceda, la 
primera condición es la de que exista 
vapor de agua en la atmósfera. 

En una palabra, la guerra lo quj 
podría ocaasionar ae.ría: agitación en 
ÜAS capett aéreas xjluvia, N® qm^Uti 

P o r " M e t e o r " 
y sequía, que és lo que padecemos 
ahora. 

Desechada, pues, la posibilidad de 
que las circunstancias béiieas ocasio
nen la actual falta de lluvia, hay que 
irla a buscar en otro origen: la in
fluencia solar. E l astro réy tiene pe
ríodos de agitación y paroxismo y pe
ríodos de quietud y tranquilidad. Y 
eso se manifiesta por tener manabas 
(digámoslo así, como las borrascas d? 
su superficie) y sus protuberancias 
algo parecido a erupciones, de' lon
gitud inconcebible. 

Esos períodos se repiten según up 
conocido ciclo de unos once años. Allá 
por 1033 estábamos ante un Sol en 
quietud, sin manchas. Creció después 
el número de éstas y pasó por ira 
máximo'de 1938. Desde entonces han 
ido disminuyendo ,y ahora, casi no sa 
ve ninguna en su disco. E l Sol des
cansa. 

¿Habrá relación dé causa a efecto 
entre ese descanso y el de los vien
tos sobre nuestra Peaínsula? S4 la 
hay. ¿cómo se verificará el enlace 
entre un fenómeno y otro? La cien
cia no ha podido llegar en ésto a con-
cílusiones muy concordantes y defini
tivas. Se limita a señalar el hecho y 
a esperar—trabajando afanosamente 
en buscar la solución—el que el aca
rreo de nuevos y mumeresos mate
riales de observación permita llegar 
a una ley que relacione los fenóme
no-? solares con los terrestres. 

Queda una tercera pregunta por 
trâ tar. La dé si terminará pronto es
ta sequía. La Candelaria no ha "plo
rado"; por lo tan$o, el ŝ ber oopuiar 
deduce que, el invierno no está toda
vía "ni dentro ni fuera". Y es que 
eu milenaria experiencia le dice que si 
a principio de febrero no viene un 
temporal del Atlántico con sus lluvias 
correspondientes, aun puede enseño
rearse de nuestra atmósfera una ter
cera y agresiva ola de frío que sú
bita y pasajera nos agarrota en la 
primera mitad del mes enano. 

Y como en el presente, esta ola se 
está iniciando, aunque con una timi
dez, que recalca la que ofrecieron las 
dos olas frías anteriores, sobré todo 
la de enero, es posible que en los 
días inmediatos aún no tengamos sitio 
un poco de recrudecimiento de las 
heGadas. pero todavía nada de lluvia. 
Febrero es. generalmente, el mes más 
seco del año, así que confiar en sus 
lluvias es pooc prudente. De todos 
modos vigilemos ios vientos. Si son 
débiles o del nordeste, seguirá la se-* 
quía. Si girasen al sudoeste, renace-j 
ría la ésroeranza de salvamos del te
rrible azote que la Providencia hoa 
ha enviado. 

(Colaboración Legos). 

l i eos 

a r g e n t o s y f u r c o , 

a i a a c t i t u d 

i n t e m a d o n a ! de E s p a ñ a 

BUENOS AIRES, 15—.Varios perió« 
dicus de esta capital cementan las últimas 
noticias de la situación diplomática que 
existe entre la Gran Bretaña' y España, 
Se destaca, con singular relieve, la úna
nme actitud de la prensa española, que 
ha reaccionado con vigor y serenidad an
te los acontecimientos. "És de subravar 
—dice un conocido d'ario de la mañana—» 
que el pueblo español entero ha respon
dido a la actitud neutral de la Falange 
con idéntxos sentimieníos de orgullo y 
prestigio patrio".—(EFE). 

EN ANKARA 
ANKARA, 15.—En los medios ínt̂ r» 

nacionales de esta capital se ha seguido 
con inusitado interés todas las inciden
cias del pleito an,glo-€?pañol. Ha mere
cido especias atención las declaraciones 
de la orensa en orden a la neutrardad, 
a la independencia y al prestigio .inter
nacional de España,' que refleian indu
dablemente la verdadera jopinión de la 
gran mayoría de los españoles en cuan-» 
to 2 la política exterior de su país.-— 
(EFE). ' 

ü n m » / / ó n d i a r i o 

d e v iojeros 
en el M e t r o , 
d e M o d n d 

Insuficiencia en ios s t í r e l o s 

Je trafica en la capital 

J e España 

MADRID, 15. — El diario "Puebío" 
publica un reportaje 'sobre la circulación 
en Madrid, en el que se calcula que vie
nen a ser 700.000 los. viajeros que cir
culan en tranvía y 900.000 los_ que lo 
hácén en Metro cada día. Esla cifra lle
ga a rebasar el m'llón. cuando se reg:;-:-
tra un "espectáculo de iniiportancia. como 
un partido o una corrida ce las de má
xima "categoría. H ŷ en Madrid tres li
neas de autoSuses, veintiocho líneas de 
tranvía^ y cuatro de Metro, contando ia 
de próx riía intausniració'n. Todos estos 
servicios son insuficientes para el cree'-
miento de la vida madrileña. En ciertas 
horas—de uña y media a tres y , de siete 
a diê —estos seryieos son asaltados por 
el público. La organ'zación del tráfico no. 
llega a la solución del proib'.em, hacieti-
do necesario estudiar nuevos campos di 
aprovechamiento.—(CIFRA). 

H a s i d o f r u s t r a d a u n a t e n t a t i v 

s o v i é t i c a d e d e s e m b a r c o 

a i O e s t e d e N a r v a 

CUARTEL GENERAL D E L 
FUHRER. iS—El Alto Mando délas 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

En el frente del Este nuestras va
lerosas fuerzas han rechazado de nuevo I 
en combates encarnizados los fuertes 
ataques lanzados por los bolcheviques 

E l d o c t o r E s c o b o t 

p r e s e n t ó s u s 

c o r f o s 

c r e d e n o o / e s 

a R o o s e v e í f 

WASHINGTON, 15—El nuevo em
bajador de la República ArgentiQa 
doctor Adrián C. Escobar, ha hecho 
entrega de sus cartas ccredenciaies al 
Presidente Roosevelt. 

"Argentina—declairó aquel-—©abe y 
siente que el destino de Amérioa ce 
su p.cpio desü:.o., Mi país no practica 
en modo alguno el aislacionismo. Mir-
ma y afirmará siempre la necesidad de 
qus los pueblos de América estén ee-
trechamente unidos". 

Con relación a la ruptura enbfe la 
Argentina y el Eje, el Dr. E&ccbar ma
nifestó qué el Gobierno había adopta
do esa determinación categórica inter
pretando el deseo del pueblo argentá-
no de romper las relaciones coa Ale
mania y él Japón en razón a la gra
vedad de unas actividades "que herían 
sus más nobles s&ntimlemtos". 

El. Presidente Rocsevelt contestó que 
la ruptura de relaciones proclamada 
por la A géntina fué acegida con sa-
úisfaocaón por todos los pueblos libres, 
y añadió que "el Eje se entregaba ea 
@l íseaaifíeri© 9od4e£tai a una aeliví-

al sudeste de Krivoi-Rqg, oeste 
Chernasi, e&te de Chachpdf, cerca ci« 
Vitebsk, entre losVagos limen y Pei" 
pus y en la región de Narva. Nuestros 
propios ataques han-ocasionado'en ys-
rios sectores el aniquilamiiento de im
portantes grupos de choque enemigos. 

Ha sido rechazada al oeste de Narva 
una tentativâ  enemiga de desembainco,. 
y se han infligido elevadas pérdidas al 
adversario. Fueron hundidos dos cañe * 
ñeros y varios barcos, así como unida
des de desembarco. 

En el ertremo septentriona, cscua^ 
drillas rápidas alemanas han continuc-
do sus, ataques contra el tráfico de trars 
porte por la línea de Murmansk, y han 
causado graves averías a tres trenes. 

En los combates defensivos del curso 
inferior del Dniéper, se ha distinguido 
especialmente la 258 división de infan
tería de Pomeránia y del Meciemburgoe 
a la Que estaban agregadas varias for
maciones, bajo, el mando del gecieral 
Bleyen 

Desde el 8 al 14 de febrero fueron, 
derribados en el frente de! este 20-5 
aviones enemigos, en tanto que nueE-
tras propias pérdidas han sido de 27 
aparatos.—( ( E F E ) . 

dad subversiva que adoptaba múlti" 
pies formas. No sólo para estorbar €4 
ésíu&rao de la guerra de las naciones 
unidas, sino también, en algunos ca
sos, para derrocar por la viole-cia a 
los Gobiernos favorables a la causa 
común. 

"Toda esa actividad—sgregó pl Pre
sidente—hubiena ocnstituído el mayor 
peligro para nuestros intereses comu
nes, de no ser combatido por la ené'> 
glea acción de las Repúblicas america^ 
ñas. 

Gracias a la decisión de vuestro 
Gobierno de colaborar por completo 
en la seguridad del continente, ed Ejí 
se ve extraordinariamente dificulte do 
para llevar adelante sus opeiaoiones 
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I E R R A 
d e A r t u r o C a p d e v ü a 

f Hace más de treinta años, con su 
primer Ubro "Jardines solos", no se 
destacó sobremanera Arturo Capdev^-
la. Joven e iluso vena, dê de su Cor-

^doba patriarcal, en busca da triunfos; 
tal vez encandilado por los resplando
res de gloria de su comprovinciano L u -
gonis. Pero en Buenos Aires peco po
dían asombrar sus versos, repitiendo 
ías iamentacícnes^e les epígonos dsl 
romanticismo—suspirando per malss 
imginarios. al modo del "infante en 
traie de parada" de Albert Samain. en-

;?trfc arbcledas tristonas. f 
Con su scaund.i volumen, Ms.po-

tnene". Capdeyila entena vocss reno-
Ivadas, dignas de la í.tea dfel Dolor. 
"jíEn «us poemas—aanque con magnilo-

cúsneia vícícrhugú ani—rva v.bia un 
Itd^matismo poten ia. Lá mascara que 

©ttenta—¿para peder llorar^ein^'repa" 
^bs?1—integra su állicción. x sus cia-

¡ide una «casita del Ba:'r.6 Norte—ssca-
Pi la a la voracidad creciente de íes 

"ra sacíelos metropolitanos—• siempre 
Ipc cibíamos el teclear ds ana máqui-
•m? de escribir. Era cel amigo Capds-
4 vía, ofrendando las mejores1 horas de 
hita vida fervorosa—que las menos; eran 
- para sus obl gac ones ¿2 catsdrático. 
s Como Hugo* Wast. también traba
jador insigne, _ Capdevila apllcÓ3e el 
'C'i sico "nulla die sine lime" mn^un 
día sin su-escritura. Así tiene más h* 
::b ;s publicados que añps lleva de es-
ci"- tor. En^ terdos los campos seiioteo. 

rabien tras las huellas de] proté co 
«..gones, hizo escapadas por los terrs-

n s de la erudición. E n su übro "Los 
h^os del Sol" historió magníf.camen-
te las civilizaciones de los Incaicos. E n 
"A-.-ncalí" drarratiza la vida de los zín-

¡gtros. E n "Dharma" estudia la inf-usa-
c.a' del Oriente en el derecho de Ro
cina, evidenciando dô es do jurista, pro
fesión que nunca quiso ejercer. • 

. Si recordamos la cantidad dé sus u-
broo—algunos reeditados hasta^ seis ve
ces—cabe penrar cuánto ayudó a Cap-
derila la mecanografía. Siempre he yen-

m á á * cuan interesante sería la adqui-
' s r ión de los influjos de la máquina de 
e.:rib'r en la literatura actual. Gana-
dase un buen ensayo. Más ameno que 

•!-Df. Víctor Ftírnández Alonso 
• Míáicrha Gtneral — Kavos X 

H >ra5 ae cerquita: Ue u a i y de 4 a t 
S An-irés 115-1 u Tel. 5344- toruñs 

D r . A g u s t í n García Sancho 
M'ücna general. Enfermedades d<f 
la oel, Veréreo v Síf Us. IJ aterm s 
tonMííta: de n a i v de 4 a 7 tarde 
F . San Andrés (La Eípuma). Tel. 27.V> 

Dr. Martínez Rumbo 
' E S P E C I A L I S T A EN 
Oídos, Nariz v Garganta 

Consulta: De 10 a l v de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9- Tel. 2144 

L. G u i t i á n 
CIRUGIA G E N E R A L , E S f R C I A -
1.1 ¿TA E N E N F E R M E D A D E S DEI. 

' KiÑOM. V E J I G A Y PROSTATA 
Rea!. 38-1.9. izquierda. Teléfono 2486 

E. P u r c a I I a s 
O C U I / I S T A 

Cotisuita: De u a i v de 4 a 6 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

{Detrás del Palac o de Justicia) 

A . Castiñeira Estévez 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 

Hue?cs, músculos v articulaciones. 
Cirugía. Rayos X (Radcgrfía a ce- v 

m cilio). Plaza de Gálica. 22 
Consulta: De 12 a 1 v de 4 a 7 

«losé Suárez Baqueiro 
MEDICO P U E R I C U L T O R 
Enfermedadrs de los hños 

Juana de Víga. núm. iq-2* 
Consuha: De 4 a 7 

Mañana, mediante cita 

Dr. A l e m a n y 
Especialista en n'ñcs. Médico Pu recul*or 

Jefe Provincial de Sanidad Infantil 
Consulta: De. 1 á 2 v de 3 a 6 

Federco Tapia n" 55-4." (Casa Barrié) 

Antonio Casares A l e r 
TRATAMIENTO DEL ASMA 

Medicina general v niños 
R E A L , 12-2° 

Médico Núñez Cordero 
Medicina genera!. Piel, Venéreo. Síf lis, 

Neu.'asten a y propias de .a Mujer 
Electricidad mélica. Consulta: óe TO a 

I v de 4 a 6. San Andrés, 117-2." 

F. Pinole Aramburu 
Enfermedades del corazón y de los 

puimocíes 
RAYOS X — R E A L , 83, SECiUNDO 

Consulta: De 10 a 1 v de 4 a 6 

Dr. R o e l Gerbolés 
Esoec alista en En fermedades del 

S'stema nerv:o?ó v mentales 
Consuma: De 11 a 1 v de 4 a 6 

Cantón G*an'i(>. 18-20 (Rd feo de! 

f 

P o r A r t u r o L a g o r l o 

las seriedades, pretenciosas, de la gra-
lolcgía. De esa pssudo-ciencía, sola
viente a título de curiosidad podríamos 
•icsptar algunas intuiciones relativas a 
momentos creacicnistas. Los trazos es* 
curridizos, volanderos de la pénela ¿e 
Lope acusan la prisa en recoger las 
;;~as desbordantes de un cerebro síc-

nial. Las letras barrocas de la oluma 
acerada de Gabri^ D'Annunzlo. en 
cambio, parecen buscar una simetría, 
cierto orden mental que no se alcanza 
sin esfuerzo. Y en la letra clara, ••au-
telosá. de Azorín se sospechan^ terro-
-.3 por las erratas de los linotipistas. 

La mecanografía para algunas fué un 
\ Ti. Proporciona anticipos gráficos. 

;.más es adherente, quieras que no, 
sentir tecnicista de nuestro tiempo. 
-3 muchos es un , mal, por la faci-

idad, aparente, que brinda. ¡Cuántos 
dan que las estupideces estampa

ra acrecientan su ñoñería! Siempre 
recordaré cierto señor que me trajo un 
g.crito, flojillo, para su publicación. 
Al verme desccntsnto. para sacarme de 
.ludas, persuasivamente prorrumpió: 
'no crea, director cuando esté impre

co va verá que bien resulta", 
Capdevial pudo escribir a máquina. 

'n riesgos, porque su mentalidad es 
fundamentalmente poética. Guarda en 
d un sentido de armonía, una especie 
de seguridad, innata, como la que re-
-erula. e! vuelo instintivo de las vres. 

E l peHodismo es el h'io, a menudo 
írpertrofiado, de la máquina de csrrl-
bir. Gracias que los hombres tstan 
muy absorvldos por las divers'ones mo
dernas; de no ser así el mundo yacería 
bajo moles de libros. 1 Parece tan fáci! 
recoger artículos y iuníarlos en volú
menes,, don esperanzas . de etern'dad! 

Y de esa fac'Jidad surgen tantas ideas, j 
elaboradas en serle, 

A pesar de su incesante labor psro- j 
dística, Capdevlla logra salvarse del 
adocenamiento. Su discierna mental leí 
Orienta, entre los escoos del fragmen-1 
to, para sus vlaies hacia metas educa
dora .̂ Realiza obras medulares que se; 
mantienen enhiestas contra los emba
tes ds lo transitorio. Y logra libros or
gánicos, como "Tierra mía", editado 
por "Espasa-Calpe". donde, con prosa 
cristalina, traslucen Buenos Aires y las 
catorée provincias argentinas. 

E n el preámbulo, Capdevlla d;ce: 
"Quiero contar ciudades; las ciud?dss 
Je mi patria. Contar su alma, y si lo 
•uedo, el alma de su ^ gente, en este 

: empo que se va, límite cierto entre 
dos épocas..." Y prosigue: "Narrarlo 
todo "además a las naciones hermanar, 
de América y a la propia madre Esoa-
ua". Y explica cómo las visitó una a 
una. no por encargo de nadie ni en un 
solo viaje, "así como quien busca amo
res". Su ansia es que por un ^rgo 
tiemoo. se diga de él: "fué un narrador 
de ciudades; un narrador de las ciuda
des de su patria... Nada más que el 
honor de este no usado título". 

Y a en otros libros narró sus viajes. 
Digno de "recordarse es "Por tierras 
nobles", obra de su amor inextinguible 
oor España, homenaje devotísimo a su. 
:nmortalidad—formando Capdevi'a en 
la cohorte, meritoria, que en Argen
tina brega por aleiar los fantasmones 
de la "leyenda negra". 

De primera intención Capdevlla pa
rece inspirado únicamente por su sen
timiento; profundizando advertimos có
mo su capacidad de análisis al fin pre
valece en él. Bien encuadra en la de
finición de Hegel. "Intelectual: el hom
bre que anda con la cabeza". Porqu: 
logra desentrañar la intimidad de lor, 
hechos. Entre sus motivos sugeridores 
destaquemos su interpretación del ver
dadero viaje: viajar es engrandecer e" 
mundo. 

Gran problema el de los viajeros. 
Famosa es la afirmación del ginebrlno 
Amie*: " E l paisaje es un estado del 
alma". Admitiendo su verdad, resulta 
ene la reiterac ón visiva es indenendien-
te del poder de observación. Ello ex
plica un Azorín decantando más cum
plidamente otras regiones que Mono-
var, su patria chica. (Valencia en su 
oluma hechicera diríase el amor de sur 
amores; Alicante agradecida le consi
dera su hijo adoptivo. Y hasta París 
parecería ser otro terruño de Azorín). 
E s que donda él posa sus ojos, apa
rentemente miopes, consigna su alma 
úl paisaje v a sus emanaciones. (Su 
íádna exaltando los cantos galleaos er 
lefinitiva, éfemplar-). E ^ que su ánime 
es comprensivo. Y comprende;, como 
se ha dicho, es amar. Tanta hambre de 
conocimiento le hace pendular entre 1c 
qué ha visto y cuanto le queda oor ver. 
De ahí cierta tristeza, pacata y varo
nil—como de castellano—que dimanr 

ê la obra azorin'ana. No es 'sauda 
de". E s un de-eo insatisfecho de andar 
rutas desconocidas, como el de algu-
r.aŝ  aves movidas por un sino migra
torio. 

Como Azorín, Capdevlla usa lentes, 
tal vez con cristales de mayor gradúa [ 
-ión Para observar arruga el ceño, en-, 
'rec.'erra los ojos de la mhma manera 
iue he visto en Papini( (mis dos gran-1 
des amigos tienen un singular oareci-
áo). Al verlos, más de una vez me he! 
oreguntado ;lo hacen para plasmar ¡ 
cuanto no se logra ver, pero se intuye?! 

Recordar al maestro Azorín para re-: 
'errme a Caodevlla resulta obligado,; 
Evidente es el mag'stsrio del castdla-
no en ei argentino. ldént!co enfoque^ 
de visióo. SemiBate ISA aaaaéyai <ste; 

El númsro de febrero de ésta pnjm-
lar publicación,-sigue la- línea aseen-
i ante en interés, cf. sóida en sus últi-
m'os vo'ilmsnes. . E-tre los reportajes-

: actualidad permanente qus puibllca, 
V 9ue abarcan los más 'áivearsos, aspíc-
cos, capeando la alehelón de tc'dcs los 

Wil-cC'S, diiecuirllan d'tos irhip5rtar..tes 
erci de la guerra química; otros re-
rcti'tss a la prcOaxi qus d-ebs cbseí-

. :.rsé ente el pzlig.o d3i cáncer; el 120 
arivsTSario d'3l ntgl/;- un reportaje 

;bre el traje sclvavdss; la hlstccla 
¿el nao míen; o del cañón de largo al-
:ance, durante la pasaá^ ifuerra mun-
í-la!; la ebra . de í?r"olo-P:7lpB Sem; 

i-élvsls, que ha salvado la. vida a mi-
;:nrs ¿s madres; cómo surgió la im-

rre-nta de un amor, Mee cinco siglos: 
el encumbramierto, de N"po"€Ón, y 
qiros t abajos atractivos y amenes, to
dos ellos in'tercaladjs con relatos 'bre
ves y' aneedótas clásicas y modernas. 
En resuman, un canjunto que merece 
,;-3r£e y. conservarse. 

• ' F í n i s t e i r e " 
Ha ' aparecido el número seis di esta 

ya popuúa-r revota, correspondiente al 
mes actual, Intel'gentem'ente dir'gido, 
mantiEne su buen tono de les números 
sníoriores. cen intsresantes in-fprmiE sones 
y noiabies trabajos literarios. 

Merece . ser -desíacado «ntre todo lo 
reno que hay en las piginas de este 

rúmero de F.'oisterre, un magnífico ar-
rulo titulado " E l 'otro den Diego", 
el que es .aufor Santiago Amaral y otro 
rmbiéa exc ̂  rte de Celso de Cela so-

e "Unamuno y Galea". Hsy un hue
ra entrevista cen el pintor Csdcs Sobri-

•\ un reportaje. " E l pariré Rosendo 
salvado", original de Joaquín Pesquei-
ra y oíro retrorprct'v^ de Á'ejatdro Ba-
rretro, " E l ventero de San Juan de A.z-
•.rlfarache" en ciue ermnea la fina' gf£-
:'a p'ericdísfca de su autor. La infor-
niación gráfica, deportes efúnue-'d-e-s 
iurtamente cop otros trabaio-s compl-e-
rn la fisqnortyR. muy osriodirt'ca de es

te número de Fin'sttíTí. 

ACABA DE APARECES 
El primer volumen de ia 

BIBLIOTECA DE 

AUTORES ESPAÜOLES 
Goleooión RLvaáenéyra 

(Desde la formación de idiema 
hasta nuestros días) 

Pida catá'cgo y condiciones de sus
cripción a M. S. Cobos. Comandante 

Bar ja. 4, i-0 LA CORUjSA 

ncluir el yo en cosas vistas. Sólo que 
en Azcrín casi «úemore se presenta '"o 
que es". Y en Capdevlla "lo que será". 

Dos capítulor. claves t'ens "Tierra 
mía". Uno. el de su primer viaíe, jn-ída 
menos que en coche-rama y con salón 
comedor! camino de Buenos A'res. Son 
••áglnas de esoe-anza. Si bien escrita-' 
después de muchos años, euard'n el 
•eecldn de los recue-dos. Se vé que 
Capdevlla es. maguer los años, el mis
mo viaiero ilusionado E n otro :apítu-
!o fundamenté re'a^a rus retó-nos a la 
•olacentera provincia de Córdoba y r 
su .venerable caoital. Y cuenta sus vi-
•sitas a las p'azole^as que le vieran de
cir sus versos de iuventrd; no s'n en
tonar una elería a la n^ra nrxbnrv 
desconocía entonces. Todos los capí-
ûloŝ  exaltan Tas b'enaventurpi^as ar-

"'ent'nas. Desfilan -sus marav:ll3s: ciu-
íaj'es que cresn babé'icamente. mon
tañas innac~esibfes; fe'vas sin descu
brir; camoiñas inte-minables; ríos má-
'T'cos; rincones de tracción, dormitan
do en brazos de levenda... ñero no fal
tan !»l«?unas evoc iclones t r á ^ a s , com'* 
âs del terremoto oue hace años asoló 

a la riente Mendoza, hov herma 1a sia
mesa de San Juan De esta ciidad re-
^'entemente aso'ada. nos cuenta su vra-
;e de haoe treinta y n'co'.añon. cnanr'-
'a visitara, en éxcu-sió-n e-t'd'antil. Y 
^in so-^echar c\ tráfico d3si:Tio que ^ 
amjardab^. señaba romo sn lín'co ene • 
^igo es "el zonda" uno de "los cínc^ 
'̂entOs oi'e soplan. dvectamente delv'n-

* erno". Y . con g-a-eio, atnmta que és
te más n"e un v:enfn demonio, es un 
am?<Jro do lot '.nii-'amnos. 

"Ti'rra mía" pruarda ná=rmas docu-
mentcles de nue-tro pa«s en marcha 
^u d^'zura, excesiva tal vez oara los 
Extraños, e-tá dosifierda cn,no tt*ir>*. 
^c^ba-ados. de humorismo. Obra de lí-
;ca mira; cuando estamos «or ^erde-
a nue-!+to amiero t̂ as una nube ds u^e-
sfa, helo d? n'Tevo cerca tocado tie
rra, «̂ara decirnos co^as filo-5 ̂ '"as. E ' j 
el v'a'^o consc'en*e. oua diría nun-| 

â olvida ^ 1even',', *rafiada en Ta es- i 
'ación de Ehmer: "Heb-eos. r>-5g.anos r | 
•̂ rist̂ no". sobre esta tierra todos somo- 1 
turistas".-

E'-a su meTC'a d? sueño v '•e-,'d',ís 
—b-|en do-a^a—;n30ira a C^drv'1"; 
oáfirinas s^asionrntes, '•'mml!fT',*n',',t-
emotiva*. E n su c^mnañ'a cniit?va'',w,9 
7e cumule nn trerho a—"•ur». ir!r',v'',a- I 
ble en nuestro gran viaje la e(ern:d3" 

C e d ü o Fe rnández Alonso 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos 4 - 1 ' B 
'eléfonc 2704 L A CORUÑA 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vendé en MIÑO, en ei Kiosco 

EPORTE 
a - a j n t a c i á n i 

Abordamos ,al presidente del ÍJ"por-
w fieñor Ruenes para que nos d ga 

i al fin llegan hoy'a La Ocuña/ los 
gadorea dcporlüvi&tas o si ©e quedan 

a Gultiriz, como én principio se había 
cordado. 
El señor Ruenss nos mir-cflesta que, 

":;(pués.de una 'conferencia telefónica 
r-stenida ocn Lafuente, se había acor-
ido que la expédi-olón llegue a núes-
a ciudad hoy, con obj3to de que re-

iban asistencia' médica a'gunos juga-
io-res que la neoesitan; y que mañana, 
íeipués de un entrensmlenio en Ria-

tov ^allésen los sares y sa'vos pa'a 
1-uitidz, donde permanecefán • hasta 
i dcm"ngó. 
Según manifestarenea de Lafueníe. 

is lesiones de Molaza, Blenzcbas y 
hacho ca eccn de importa cela y no 
iipsdlrá.: su a'ineabión ocntria el 
•ranada. Lo ds 'Paquirri es a"go más 
:rio, pero se confía en que pueda 

: rt?r. listo . para el dO'mingo. 
Parece que Chao cieepués de salí? 
la calle, ha recaído en su enferar-

iad y no se sab» si será uno df» I03 
ue vay-n a brber las salutíferas aguas 
uiMriceñas.' 
Y en esto estamos. 

n o i s f i s m m r * i m m n 

Jncuenfa paratas p a r a 

d e J u v a i t u d a é 

- FUTBCiL 
Ha comenzAdo a jug 

aato de la 
Prancti, para ca de-Des" en 

pan equipos de tod̂ s 
3. domingo se celebró el p S í 1 ^ 
cuemro entre Ir.s centuria; M w J V3' 
raneo y La Espira, venciendo fl v 
ranoo por 10 0 de.pués de un t ^ L 
de ne.a supério.xad, a p-car d? 
tue^-mo qus en todo enw.entro n. .^ 
ron los dft La Erplna. 

BALONOSBrÓ PBMISNINO 
Continúa jugárdoee coa inii 

inte-rés y g m concurrencia de -

asta caba l l a ro 
Bste mocito pinturero y presumido 

:uyo retrato publlcamcs ee Urama 
Femando Roeendo Calvo, y no cb*tan-
ie su tierna édad—se ve que no entró 

n quinijas—ha triunf:.do en , d con
curso deportivo, qus 
•emana-mente orga-
•Iza E L IDEAL GA
LEO-O en xoiebo-ra-
lón con e! darlo 
ladrlleño " Y a " , en 
efilda pugna con 
ra ríos miles de prc-
-'osticadores, grandes 

ohiecs- E l Joven 
-l?cT:..5ndito no sólo ea 
• 'fi-cionado de "bo
quilla":, sino que -
'smib'én practica el fútbol, pera deses-
T-er-aclón de eus pedrea, que dicen que 
ro hay ca'zado que le dure una ©ema-
ra. 

Por ello sQspech'mos que las cln-
•r.uenta pesetas sufrirán un | notab')0 
instamo'rfosis, convirtiéndose presta
mente en un par de boroeguí-s. 

¡No te apures, Fernando! Tal vez 
son lo que sobre puedas ver al Gra
nada. 

i ' i i í b o ! . ' m o d e s t o 
CAMPEOCfíATO D E L ATLETECO 

CORUÑES ; 
, En la jomada del dcmlrgo de este 
interesante campeonato se dieron los 
r'gulentes reHUitadcs: 

Un «mpate a tres en'lffe el AUéticc 
Coruñés y el Stuka y una victoria 
iel Re'ámpago por inccmp'recencda 
ieií Artico. Victoria é-ta rápi demerite 
obtenida, lo cual no tie-.e nada de ex-
rraño tratánda?s ds un Re•ámp•'g^ 
.sí como encontramos muy natural la 

ios equipe» Instátuto A 
Azul, venciendo esté úUlmá po-' m-, 
después de un partido muy reña-'o "n 
el que las chicas dsl E. Azul dem-<i 
traren estar má.3 co.mii:.onetrada5 onl 
sus contrarl-s. 

En segundo lugar'Jugaron les «en 
cea" Palargies Juveniles B. y c 1 » 
oart'do de ret-ultado claro ya qu= V''' 
minó con la victoria de las dp p '? 
por 19 4. 6 I 

Va noiándoee en estos últünos mr. 
tidos una lige a me.̂ cd-, en -o QM* . 
Juego se refiere, er relación' cor h, 
pr'mteros enou-ntres de este cany^ 
rato, sn el que las Juarado-ras ms^* 
-u inexperiencia cc-n un juego b-u^ 
y d« poca vl'-ítosir-ad, que h-a<;ía quehj 
•>arfdo3 fueran "pobres" en ju^o de 
calida:!, cosa que a nriTd^ que avanzi 
el oamprona^o es au-sfluída oor un 
luego más alegre y m*.=! clentíf'co q-<e 
bens-fciará a las proolas Jugadoras , 
al bi'encesto femerlno coruñé?; o'« 
tan buen arinco'o bí» tsniio con'^ 
•u primer campeonato. 

I I Cimpeonafo nacional 

Debendo emp-zar los partláis ai 
este Campeonato, el domingo día. 25, 
'os de"ieg?dos de los equipoa de les G-,ír 
pos de Empresa qué a continua."'*̂  
95 citan: Instituto Nacional .J? fre» 
vleión. Oom(pañía de- Tranvías. Páb i* 
oa d-= Tabacos y Dek^olón PTOVIT"'!! 
de Aba-sfcecimientoa y rrannpb-nes, ti» 
berán p-rsenarrs • én esta JíMS»» 
Baléo, 7, numero, el Jueve;. (Js sicí» 
a siete y msdia de la tarde pira rec>. 
wsr el material y prooede-r al sorteo di 
'os equipos. 

InccmiO'reccnc.la del Artico. Las. ártt* 
eos están uo poco lejos y con ésto a> 
las comunicaciones, ya se ŝ be..., j 

VTZOAYA-RAYO, EN SÁDA 
La af!ción infantil sadense. esté 0» 

no vive pensando- en el narHdo que "é 
o^ebrará ei próximo día 20- entre % 
Vizcaya, de La Ccruña, y R"yo C ^ 
de S?da. 

E . famí^ero olui'i ea-der-se reta a t» 
dos los infantilés de'la localidad.v a 
un modo eepecialísimiC- al Atoen-. 

E L I D E A L O Á L L E G 0 
se vende en MBLLID ea el com<$ 

de p. Ricardo Parrado Abíijo^ \ 

RMRII tí nmmw u mu 
o r g a n i z a d o p o r 

c o l a b o r a c i ó n c o n 

8IE! Ii 

nues t ro o o ' e ^ / T i 

Todas las seiranas se otorgará un primer premio de S00 pesetas, no 
segundo de 100, y cuatro más de 50. También serán adjudicadas o tortea
das en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se juegue w 
Riazor ofrecidas por la Directiva, del R . C. Deportivo. . . 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, raiér-oies 
y jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O , Rubine. 10. La oorBíif-
Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten total o 'Prox'] 
madamente. Todo concursante al enviarnos su cupón se somete al rew' 
tado del escrutinio y renuncia a formular reclamación alguna. Ultimo ai 
de admisión, los sábados, a la; diez de la mañana. 

E N C U E N T R O S D E L D I A 2 0 
M A D R I D 
B A R C E L O N A 

1 

V A L P ^ r i A 
S E V I L L A 
A . B I L R A O 
D O P R I M A 
S A B A D H l - L 
O S O F U N A 
Ü O r ^ T A W C I A 
Z A R A O Ü Z A 

C E L T A 
A . A V I A C I O N 
C A S T E L L O N mmk 
R E A L S O C I E D A D 
E ^ P A ^ O L 
G l ? A I V i P I > A 
O V I F D O 
B F T I S 
4 F R E Z 
V Á L L A D O L I p 

Se marcarán en los die? partidos un total de .. tado ,— — — 1 ~ - — r. — Át>rtO'*av 
(Táchese con tinta y troz fuerte el equino que se da cono aei ^ 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique el e 
déjense sin tachar los equipos). 

Nombre Apellidos 

Población 



SANTIAGO. íS-—El laureado es-
w santiagués Francesco Asorcy es-

^n?á d nicnumento dedicado.al pcc-
e0lSeS> Javier Prado Lam-.ro, que 
ta Kinc!iyj i ñor iniciativa del coro 

Espiramos ver eonvett'dos «n re&ü' 
dad todos sus proyectes, a cuyo éfecto 
;e han nombrado ya las cemisicnes y 
.?ubocmis:oiies para arbitrar !cs me
dios convenientes. 

—También depuse la obra catequís-
:ioa. por las mañanas, al objs-to de per
mitir mayor facilidad a los padres de jera «-u* ~ jj^g^a 

0T™{VlOti*n* darán comienzo en Rúa i l05,,niñcs, ya que por las tardes puedén 
«.Manand cja(;£s ¿e reoniado en ' invertir sus hijos en otns laboree cam-

jíueva. 12 ' ^3 , ores pertenecientes | pestres o domésticas, 
f l d ü ^ ó n V Descanso f Y I Q ' 
• ^ ci dí3 10 de marzo dará un con-
vrto en Santiago el guitarrista R i g no 

Z la Maza Organiza *ste con-
f S o Educación y Descanso, 
^ • - t r n con gran actividad las £ 

.c*f1el curso de oerfeccionam'cnto 
$:0M;rO en la Facultad de Mcdi-na. 

minado su cursillo, el catedrático 
J V-.r Pena Pérez. E l jueves imoiara 
i.nvo el profesor auxiliar doctor 

v4o Gonzákz. Tamb.en comenzó sus 
inferencias sobre anatomía^ el cace-
SStco ^ctor Etcheverri. E l ceulsta 
„ nrofesor auxiliar de la referida F s -

señor Gallego Díaz, comenzó 
íov también sus conferencias en este 

^ E s t a mañana tuvo lugar en el 
«e-torade una reunión de miembro-

V i l S O 
V I G O , iS.--Procedente de Bilbao y 

tonave "Monte Amboto". Trae 4^ pa
sajeros en tránsito, figurando entre 
"íllos la compañía de Jardiel Ponceia 
que va a Buenos Aires oara hacer un" 
campaña teatral En Vigo embarraró 
20 pasajeros, entre elbs la artista cine
matográfica Maruchi Fresno, E l "Mon
te Amboto" cargará también en eits 
puerto 3-500 caras de conservas, cen 
destino a Buenos Aires, v mañn.na, r. 
i.iedia tarde, za 5ará para los puertoi 
de América del Sur, 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO. Ib. 
Ka cemado posesión de su desuno de 
iricerventor de ejte Dapartaménto ei 
teniente co.cnei de Inbervc.'.ción de la 
Armada, den Rcdo.fo Royo Aifonso. 

—Pasa a las órdenes de Icomandante 
génerai del Areenal del Departamento 
marí:;mo de E l Ferrol del Caudillo el 
co:.tram3€stre mayor don Pedro Ro-
majde Prieto. , 

—Mañana, miércoles, a las cuatro y 
media de la t:rde, se ce'eb:a-.á un 
acto sindical en la factoría del Consé-•Re-toradc una rcuu.ua uc .n^..^.^ Y- acco «maicai en ia laciona as: ^onse-

V «. Delegación gallega del Crt^eio j0 Ordenador ds las Construcciones 
^nerior de Investigaciones Cienancas. í 
VI secretario general de d:cno CcnseP 
f/ñor Albared¿ visitó por la mananj 
l . orincicales deoendencias de la bni-
«rs-dad. v recorrió con esper:al nleres 
L clínicas v laboratorios de i'iS r a -
S tader i e ' Medic na y Farmacia, 
Empañado di los decanos de ¡as m s-

"Sngresó en el Hospital José Lesta 
Jlos, de 34 años, de la parroquia de 
¿acheiras. Este individuo fue agred do 
, patadas per un compañero suvo de 
trabajo, en una mina de wo.fnm,. d>. 
Eíntacomba. Sufre fractura de tuia 
derecha» de pronóstico menos grave. 

O R D E N E S 

^ auevo párroco^ señor A'drade, ha 

Navales Militares^ 
El acto tendrá lugar en la oarreber?. 

que existe entre les talleres dé. maqui
naria y fu..diclón y caso de que el 
tiempo no io permita, se celabra.á 
Jentfo d:l taller dé maquinaria-

Ha án uso de palabra el Jefe pro
vincial y otras jerarquías. 

—Salió para Gijón el vapor "Casti
llo Ampudia", con carga general. 

—Debs presentarse en el dé'-all de 
la Jefatura de. Estado Mayor de! De-
par tametno e] primer maquinista de 
la Armada, den Juan Vázquez García. 

—Deben prérentarse en .a secreta
ría del Estado Mayor del Departamen
to, don Cándido Crusat Fombo, don 
Arturo Paltnen> Baüño, -'on Jo:é Ma-

. ría Agoiirre Pérez y, den Joeé Baamon-
•ínldo un gran éxito con la. .reunión de Yáñez. 
¿p-oh-da anoche para obtener el arre- -rMañana, día-16, celebrará la Aso-
«tó d̂ i temp'o parroquial, pues, han c.i-ción de señoras de la Virgen del 
concurrido todas las cl-ses socia'és, al Carmen sus cuites mensuales , 
cbleto de ponerse a disposición de su A las nuev» ds la mañana habrá 
Bastor oue decea colocar la casa de misa ds comunión general y por la 
pos á ja altuva que le corresponde. íard-e a las cuatro visita a la Santísi-
• Tedos los reunidos abundaron en los I ma Virgen. 
^smoa sentimientos, y prometieron \ —Se interesa !a r ^ ^ n t a d ó n en la 
aDort̂ r to-necesario para llegar al fin | secretaría del Kstado Mayor de éste 
arKetítío. I Departamento marítimo el próximo 

E meiiclô ado sacerdote, v'síble- lunes, día 21. • a las doce horas, de 
mente emocionado, dió las gracias a todaá -las madres o represenl.5ntes le-
ío« presentes, prcmetiéncto dar cuenca ¡ gales de to? . hué fanco dél Cuereo de 
a! Prelado de los entusiasmos de sus Suboficiales de la Arm?da, que cur-
jelV^ses para su satíafacoióh y go- san sus eetüdlcs en el Coleg'o de la 
fcem ' Institución o en centros oficiales o par-

C U L T U R A N A C I O N A L 

COMISION P R O V I N C I A L 
. DE EDUCACION N A C I O N A L 

D E L ACORUÑA 
L La adjudicación de escuelas a mees-
toa anunciada por esta Comisión pa
ira «J día 18 se verificará en el Gru
po Escolar "Ceneatolón Arenal", si
to en la calle de Marqués de Amboa-
Se. 
Traslados por el turno provisional ! 

de consortes 
Doña María de )a Esperanza Gon-l 

tólíz Bflanco, maestra de. Morquin-' 
aán (Mugía), a Mugía; deñ- Elisa F . 
jS-lesias Lodeiro ae Insua-Carbia 
(Pontevedra) a Fao (Touro); deñi 
Sara Estevez Penas, de Lariño (G:r-
sota). a Filgueira (Lcusamer, don 
«anuei Vázquez Rivera, de Erbec.do 
(Coristanc:). a Traba (Coristanco); 
v. Antonio López Deus. de M:zari-
Ws. a Cullergondo Meangos (Abegon-
«Io); D. Arturo Oter... Pérez, de Mo-
man-Germade (Lugo), a Silvarredon-
M (Cabana). A este último stí le con
cede a pesar de ser en otro munici-
P'o que ei de su espesa, en atención 
* proximidad. 

Se desestima la solicitud de doña 
«nt if Alvar«z Pintee por estar clau-
euraaa ia Escuela que solicita, pu-
W o solicitarlo cuando cese la clau-

E E S O L U C I O N 
tfrp!fa « ^ c i m i e n t o dé quienes in-
i ¿ 3 x slhace público que por la Di-
«rLo ^ ^ r a l de Enseñanza Prima-
tou'.H Sld0 r^uelta una petición for-

t ^ áCs maestras de nue-
ooo^vP60 Procede:, tes ds las 
Siudi'poÍs de 1941 que les fué 
«to £ 1 . .déstino provisional en 
Orde« H ^13 de acuerdo con la 
Í9 da « lch& superior autoridad de 
«Jue L»?0sl0 de 19^2 en el sentido de 
«1 anVVÍ11. at,e?£rss a 5o dispuesto en 

coIo^iA.,^'^611 lá3 normas para la 
ios ' l0s maestros desplaza-
^ a d o c o S S 3 adjudic:das ea 

^ X \ V S ^ ^ N P E L A L I S T A 
%1 OÍTrM,^^ OPOSITORES D E 

H ^ V- NII-H ) Y L A P U N -
Tl- vi ÍOM MEDIA 

den Germán Al'janaro Cálvelo, núme
ro 32-8,10; don Avelino Albores Gcsen-
de, núm. 33-7.94; don Santiago Saárez 
Conde, núm. 35-7,52; don Luis Rs^uei-
ra Sánchez, núm. 35-7,52; don Rcardo 
López Lardeira, núm. 36-7,51; don Ma-
núsl Herva Casa, núm. 3/-7,5o; don A l 
fonso Vidán Torres, núm. 38-7,46; don 
José María Rodríguez Coira, núm-to 
39-7,44; don Perfecto Collazo Amado, 
número 40-7,41; don Rsmón Fábregas 
Ferrández, núm. 41-7,33; don José Ca
sado Bcllón, núm. 42-7,30; don Alejan
dro Andújar Sampedro, núm. 43-7,27; 
don José Moreno Lirs, núm. 44-7.24; 
'•on Jorge Gomzá'lez V'ilaverde, número 
45-7,22: don Bartoicmá Malvárez F u -
za, núm. 46-7,21; don Jenaro Sajmonte 
Camb?, núm. 47-7,17; don Manuel Fon-
lenla Ruza, núm. 48-71ix; don Cesá-eo 
Rodríguez Dtirán, rúra. 49-7,08; don 
R^món González Reguera! y Rodríguez, 
número 50-7,08; don Francisco Formó
se S'aba, núm. 5i-7,o.'<; don Ceastan-
t'no Salgado P'ñeiro. núm. 52-7,01; don 
Antonio Fernández González, número 
53-7.,oo. 

(Continuará). 
L L E G A D A D E L D E L E G A D O P R O 

V I N C I A L D E L S. E . M. 
Después de haber actuado en 1<i Junta 

Naconal ccnsulfva del S. E . M. regre
só a esta c'udad el delgado provincraI 
don Antonio Piñeiro Estrella, qje trae 
las mejores knpresicnes de íos trabajos 
v gestiones llevsdss a cabo por aoue! 
organismo en orden a todos los proble-?-
mas que afectan al Masr'sterio, v oue 
han ds redundar en beneficio de «CJ la-
bi>r educativa v de la clase en sus cues
tiones económicas. 

tlculaxes, cuyos gastos de matrícula o 
lib 03 sean por cuenta de diehá Insti-

—Para él gran festival de premicc 
.ución. 
al traje de' Galicia cooperó la casa de 
La Rúa, Orense, Bodegas Losada, re-
mitinedo 50 pesetas con atentísima 
felicitación. 

La laureada m.̂ sa coral recibió aten
ta carta firmada por simpáticas mo
distas férrcla:.as preguntando si a. 
íéstivai se podrá asistir con trajea d; 
otras regiones españolas y mantones 
de Manila; la Junta contestóles com
placida, manifestándoles que desde 
luego se verán muy honrados con la 
co-Tcumncia del t.aje dé tcd's las re
giones, pero sin opción a premios, peí 
lo que respecta a este año; no optan
te se procurará crea: aVgún premié' 
ai mejor mantón de Qhina, 

L U Q O 

LUGO, 15.—La Santa Misión. Con
tinúan activamente los preparanvos pa
ra la Santa M.s.ón, que anunc.ada po: 
carta pastoral de nuestro tm.nemís mo 
Prüado, oará comienze el día 23. Los 
actos dt la misión serán radiados por k 
Radio Lugo y ia tm.sora de La Ccruña 
de !a Reacia. Las ramas de A, . C , sa-
cercotes, maestros, aesignades 'para h 

_ oratnacón^de la santa misión no des-
í cansan en sus trabajos preparatorios pa

ra el mejor desarrollo de este aconteci
miento de prepagac ón de I3 íe. 

—•Tras penosa eníermed^d ha de}ad.> 
de existir en Madr.a, a donde se habíc 
trasladaav para someterse a tratamiento 
facultativo, el cemisar.o del Cuerpo Gê  
neral de Policía y jefe .de ¡a-plantilla ¿c 
esta caplial, don Fernando Iglesias Ló
pez. Su muerte ha sido muy sentida. 

-̂ -Todos los productores que necesiter 
patatas de slunbra para la próxima cam
paña, deben pasar urgentemente a reco-

j gerlas por la Delegación "prdvincal de 
Sindicatos, formalizando el 'oportuno 
pedido, adviniendo que pueden señalar 
vanedsd de pstaías oue prefle.an, siem
pre y cuando ,su petición esté de acuer-» 
do con las que señala para cada zona 
ti servicio técnico correspondiente. 

— E l locutor deportivo de Radio Lugo 
iArraláo, acaba de ser objeto de una d.s-
¡ tinción per _ parte de la directiva de b 

Sociedad Gimnástica, que le ha mostra
do-su aŝ radec'm entó por sus acertada: 
intervenciones ante el micrófono en fa
vor del deporte local. 

O R E N S E 
O R E N S E . 15.—El coro De Rnada, 

que ha hecho una excursión artística 
por Santiago, Pontevedra y Vigo, v.e-
ne muy satisfecho de su actuación, y 
ha merecido el favor del público, t 
orincipal motivó de estos festivales era 
aumentar la recaudación oara ei ho
menaje póstumo a Prado La nciro, que 
iué presidente de dicha masa :0';al. 

— E n el-Gobierno civil han soli::tado 
concesiones mineras don Manuel Fer
nández Sánchez, 40 pertenen^as dt 
wolfram v casitentfa, y don Ignacio 
López Arias, .58 y 145 pertenencias de 
mansraneso y cobalto. 

—Tomás Fernández Gonzáíex, ds 2t, 
años, al caerse de una b.cicle'a-je pro
dujo contusiones de pronóst.co resev-
vado en ¡a cara y frontal. 

_—Por la Fiscalía Superior ie la Vi -

Iyicnda fué nombnido inspector aojire-
Jador de la Fiscalía de la Vívieida, 
delegación de Orense, don Rafael de 
Sas y Muria. 

—Comunican de Verín que el vecino 
Fabriciano Pérez encontró en Puente 
dt;l Meló una paloma mensajera ron el 
ala derecha rota. Llevaba dos smilas-. 
encuna, la inscrioción "Portugal" un 
tiiángulo v lis números 44 ^387.403, y 
en el otro. "D. R. Castro Ffmtra 
Guimaraies". Está en cura la palo
ma para que pue4a continuar el 
vuelo. 

— E n Verín se ha consttuído, bajo 
la .presidencia de! alcalde y tefe local. 

.—— • 1 1 i 

v con asistencia de jerarquías sindica
les provinciales, la primera Hermandad 
de labradores v ganaderos de esta pro
vincia. Además de la Hermandad fun-
:ionará una Cocoeratíva. 

v i v E r i o 
" Crn motivo de la pub'icaciói so'em-

ne di la santa Bu'a nuestro, Excmo. 
êfio- Ob'-po d° Mon'-ñrdo, el d&min-

^0, día 13, sé trssladó a esta c'udr?.-
leí Landre, donde a las cueve de .V 
nañana celebró la santa M'.?a én e 
parrrauia] de Sa-ti?go, en la oue re-
^"•rtió la «agra-'a Comunión 9 un grar 
••'úmero de niñas y jbvehcltas de l3c 
lecciones de Menores de las .Tóverv"; 
•i» Aciót? Católica, ssociada.s de: es^ 
-ama. n'ñ^s del Oa.teo4?m-) parronu'a1 
y muohois fie-e»». bendiciendo e inatmi-
r^ndn una precisa ima.?sn de la Vir-
Ten Niiña. en cuyo acto p-cnunc'ó u*»? 
't.ermo?'» Plática, orérer-tardo a la San
ísima Virg-n, llev?da por sus warlrr 

templo de Jsmsalóí. C0',v,'> Y P ^ . ^ 
13 las niñ's de Acción 03fóli-a. T i r -
o e la entrada como 9. la sa'ida c,í, 

'g'e^a fué el P-e'ado "clamad" per ma 
munitui de n'ñas v ióvenés de A. C. 

Por ]a -tarde, en la oroo*i?ión de ^ 
lu'a,' que se orga^'zó en ^ citad0 
••̂ 'ê 'o» y s? rer^ceó en la de Sa-t? 
María, predicando en é^ta un muv e'o-
cuente s-ermói el M. I . s'^e- M0-***-?-
'ra1 de Mcndcñ^'C don Jsn\? P T -
nánd?z Blanco .dió Vivero b nô a sin1 
Pática y rel-'glcea, cecurrierdo i r 
riiasa, hcmi'-̂ rée y mujeres, fMlmwdc 
3n largui^lmas fias, niuv ~b'"n orga-
-'•'aada?; por 10 oue el ?eñer O^-po a' 
final dé esle solemní-imo acto, de -̂
^ués de una breve exhcrt~c'ón. d'ó 1as 
rraeias a tcdo« lo? corcu-rente0 nor 
haber oorrerpe-^'fo tsn bl̂ n a su! 
•'éreos' en '|a publicación s^jemne de ia 
"^u-a. Portaba óstn el s'ñor A"o;nvée-
te párroco ds Santa M'ría. ai qu-a se 
W V W k V ^ e-' " • • • " « W A W 

G A R B A L L O 

Sfe venfle CASA S*N R*MON, 

C á m a r a O f i c a l 

C o n t r i l i y t i é i i ¿% u f i i J a J e i 

la entregó el cura ecónomo de B&n<* 
tisgo, y pre-sidían la picceslón *L s©« 
ñor Obispo con las autoridades CÍVÍ.IFIS 
7 milita.es, y figuraban en la misma 
l:.s cuatro ramas rk- A. C , con bao* 
der-s y banderines.. Fué un acto mus? 
•o'emne, que, siempre recordará .'V 
vero. • 

Comenzaron i o i elercicioi 

para el concurso g o n i n l 

d é cúralos 
S A N T I A G O , iS.—En el Scmiiiyrí© 

Conciliar dieron comienzo hov los e'í-t* 
ciclos del concurso general dei cúrate s» 
convocado por el señor ArzobisDO,t p?« 
ra provistár vac?ntes ê is-ten ês e i la 
diócesis. Los ejercicios contitwaráa 
nañana v oasado. Toman parte en ellos 

sacerdotes^j 

G o b i e r n o 
El íitmo. señor Sub-ecretario dí . 

M...lisi8.io de Apuntes Exber-ores, par® 
¿iclpa que el eeño: Cónsul de España, 
sn ia Habana lé comunica el ía l lzz i" 
nlento del sübdlto español AníeTi. 
^alss Mosquera, de ,74 años de ed^" 
n-tural de Pladello, (Betanzcs) viuda, 
le Juan Per'o García. . 

B . H, A., 250 resetas. 
Les donativos pueden entregarlo» 

al Piesidente de la Comisión, don Jo» 
3é Toubes. quien les enviará al Te^o» 
.ero Sr; Mariño. . 

M o t a s n e c r o ó g i c o s 
Dejó de existir don Tomis Gaicís 

Bartolomé, quien por sus excelentes 
dotes personales era generalmente cs« 
amado. 

Testimoniamos a sus apenados é m 9 
dos- nuestro más sentido pésame. 

l iqui ieres 

«3 

^tntoi S " 2ó"?ó7: don Ramón Ba 
^ O ' R T V ps' n,l'm- 27-8'5o; don Ar» 
íe£ás S i n 0nií de' v - ú m - 28-8.46; don 

• ^ Romero,, núm 30-8,28; 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D . JOSE B Á Á M O H D E 

Y B Á A M O N D E 
QUE PALT^ECIO CRISTIANAMENTE) 

E L 17 D E F E B R E R O D S 1943 
D. E . P. 

Su viuda doña Tuana Aranda Losada 
y demás familia, 

A G R A D E C E R A N la asisten
cia a alguna de las misas v fu-

\ neral, que se celebrarán mañana, 
día 17. a las nueve de la ma
ñana en ,!a parroquia de San 

^ N ~clás. 
L a Coruña. i ó de febrero de 1944. 

D.Tomás Sarcia BariolomS 
Falleció en esta ciudad el día 6 dé fe
brero de 1944. Después de recibir loes 

Santos Sacramentoa 
R. t P. 

Sa espesa, doña Elvira Várela Ro-
may;i hermanes, hermanos políticos, 
sobrinoj y demás parientes, 

RUB3AN a sus amistades la aslstén-
cia ai funeral que por su eter.:o des
canso se celebrará mañana jueve: en la 
Iglesia Parroquial de Santiago, a las 11 
hor?3 y las misas que fee celebren el 17 
en Nava rre acuda y 18 en Escorial de 
la:Sle.ra (Salamanca). 

L a Coiuaa. 18 febrero. 1944. 

E M P R E S A S I N D I V I D U A L E S 
S U J E T A S 

A tenor de lo dUouésto en el decre
to de 22 da enero último (B. O. del 7 
de febrero), las obligaciones seña1*-
d-s en el apartado b) dei número 8.c 
dé n tarifa I I I de Utilidades, se ex
tienden, a partir dú primero de ene
ro del año en curso a tcdc.3' los co-
merc'antes e industriales individual3? 
rtiaiesauisrcí que sean los. enlqrafe 
de l a Contrihiic;ón Industrial en qw 
e s t é n matriculados sie^íore -^ue e 
imoorte de las cuotas del Tesoró^au' 
sat isfacían por la contr ibución cita
da, excedan de dos mi l pesetas anua-
l~s. 

OP.T,TGACTONES O U E D E B E N 
C U M P L I R LA.S E M P R E S A S 

A F E C T A D A S 
l.o Inscr ipc ión en él índ ice de E m 

presas Individwyles sujetas a la C o n . 
tribtécián de Utilidades.—Lija perso
nas afectadas deben nresentfr en 1?. 
Administración de Rentas Públicas? 
antes del primero de líbril próximo, 
un parte de 3lta en el expresado ín
dice, haciendo constar los* datos au: 
«efiaia el artícuilo segundo de la Li3v 
de 29 de marzo de 1941. (De este 
parle existen unes me de1 es en la De-
prsitaría a* Hacienda). P ra los qu^ 
no presentaren el parte dentro dé I03 
plazos reglamentarios, la Adminis
tración acordará, de oficio, la ins
cripción, no solo de l:s comerciante-
obligados como consecueneia de la 
Contribución que satisfagan, sino 
también de aquellos a quienes se sü-
nonga incluidos én cualquiera de los 
otros aoart-dcs de la Ley de 29 de 
marzo de. 1941 que .definen la obliga
ción de contribuir, ó s?a. entre otras-
Tener un capital superior a 203.000 
pesetas y realizar ventas por más de 
500 000 pesetas, etc. 

2.o C o n t a b i l i d a d . — i n s c r i p c i ó n 
en el índice, preduee. según el artícu
lo cuarto de la Ley de 29 de marz 
último, la obligación de Tlsvar cuen
ta y r a z ó n de los negocios en forma 
clara y metódica que . permita el co
nocimiento exacto de li s* resultr dc? 
reales del ejercicio, y ia formac ión de 
un balance anual. Para esta cuenta 
y razón, las empresas podrán est:~ 
blecer libremente el sistema,contable 
que crean' más ajustado a sus necesi
dades, pero de un modo obligatorio 
han de llevar los libros au sillares se-
ñ:-ladcs en la orden de 21 de junio 
de 1941, salvo que habiendo instituí-, 
do el régimen c:ntable de acuerdo con 
el Código de Comercio, deseen pres
cindir de los citados libros auxiliares 
siempre que cumplan íes requisitcs 
establecidca por la Ordei de 14 de 
febrero de 1942, 

I M P U E S T O D E L CONSUMO 
D E LUJO. D E L GREMIO / 

D E C O M E S T I B L E S Y S I M I L A R E S 
Sé ccnvcca a todos los comércian-

tes pertenecientes al gremio de ultra-
m:riñes, comestibles, abacerías y si
milares, a una reunión que tendrá lu- • 
gar en les salones de esta Cámara 
hoy miércoles 16 a las 5 de la tarde 
para tratrr del proyectado concisrto 
eon ia .Hac'eada. seb^ el impuesto 
de Gomamos de Luje* 

SLE alquila piso 
amueblado, muv 

céntr'co. K a z ón, 
Teléfono 2288, 

_„ 12763 

PidauntJOÑAC 

P i i i N C l P E 

, |>ARA anuncios 
en esta Sección 

y demás ae este 
r'tnóa.co, Agenc a 
Pantos, K.ego de 
Agua, 10, i.0 Te-
.éiono 2033. 

2a8i8 
demandas 

v e n t a s 

N 

nspuesto m te «ff» 
•n ilación viQtnle & 

80 % del 
• n la tasa. 

D E P R E S E M -
T A N T E S , ca-

o'taíes, pueblos, ar-
dculos facilísima 
venta a particula
res. Fuerte com -
s i ó n. Aparrado 
3013. Madrid. 32841 

e n s e ñ a n z a s 

A B O G A D O S 
opositoree. Fre-

oarac.ón para in
greso en carreras 
especiales.- Aboba
dos ¿el Estado. Ée-
«íistraáores. Nota
rios, etc. Clases 
oarticolares. Plaza 
de Pontevedra, 7, 
tercero. 32785 

P é r d i d a s 

" p X T R A V I A -
DOS documen

tos a nombre Tuan 
xlelfo Roca grati-
í carán su entrega 
en San Andrés, 
143,' 1.0 
f>AJA de Aho

rros. Habién-
lose exitraviado la 
libreta de ' imposi
ciones núm. 5037 
expsdirase dupl'̂ ca-
do plazo diez días. 
Director Arias. 
í ' p a s p a s o s 

T R A S P A S A S E 
por ausencia 

bonito negocio en 
marcha, ,prop:o Co-
rnislon'stas o Agen
tes negocios. E s -
--r:b:d a M. P. Rie
go Agua i8,'3» 

32882 
f RASPASO mo-| 

• derro y anw!:o 
piso amueblado 
-iazóo, Ontó-' Pe-
lu'ño, 26, Ccnf 

Coñoe L A M O m i 
tipo francés ú-' 3^ 

én E s p a ñ a 

^ E N D O com:00? 
español. V¡z:a«> 

ya, 24,, 1.0 32713 
^ E I S O R A . S;fio=. 

1 rita: Vea la 
gran expesie ón de 
bolsos últ:mo3 mo
delos que oreserta 
• E l Bcn", Carbón 
Grande 13, a ore-» 
cios ce verdad-.ra 
orepaganda. Vsí*' 
teños y aprov:cli3 
esta gran • oocrtu» 
•nidad oue le ofrece 
•'El Bon" oara 
comprar su bolso. 

32S21 
É l 

Q I R V I E N T A ? 
Encontrarás to^ 

da clase de ú'.iles 
para la limpieza ta 
San Andrés, o.1« 
Droguería "Cel'a". 

294SS 
A S U N T O S . U f é 

cumentos: -M 
Tribunales, , Sygga^ 
dos, Ufic.na? 
do. Rica roo Senara 
Rodrigu^E. Profa» 
rador. Cantón Fe» 
o'ieño. 24. 1740(5 
T A L L E R E S me

cánicos Fard® 
Bazán .1. dupt cadOs 
Reparación au» 
tómoviles. Solds» 
dura auío^na * 
elécírica. Íc1cca« 
ción de ?a-óg?"^® 
con e! mo^r-o M« 
íro. "CicBr." 
imnde en ab-.V'j»® 
la carbón "lía. Fre«' 
cios autonzadr-?,, 

• 

http://rcuu.ua
http://milita.es
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m - M s S Í » ^ 

Un monstruo merino oterrorlzo 
es poriypeses 

AN SOL" D E C L M 
ZüNA DE GUEH 

dta de gü^na de ayer viene determi
nada por él comunicado publicado 
uyer mismo por el Almirantazgo bri
tánico señalando como "zona dé.. gue~ 
rra" una amplia región marítima de 
alrededor de ciento cincuenta mil mi
l i-s cuadradas, situada al Norte de 
España y que comienza a unas veinte 
m-ilMs de nuestras costas séptentrio-
nrles. Abarca todo el Golfo de Viz-
e::ya y Uega hasta las proosimidada 
de costa británica dsl Lands End. 

E n el croquis hemos marcado con 
trazo grueso las lineas que aproxima* 
é,: mente sigue la demarcación seña
lera en dicho Comunicado. Puede ob
servarse que desde el meridiano de 
quince grados hacia oriente queda 
przhitíida la navegación hasta Zis 
es tas francesas. Queda Ubre la zona 
cosiera de las aguys españolas pero 
n partir d i la desembocadura ael B i -
í - jaoí la línea sé cerrera a ZTS costas 
f. .r.iccsas, impidiendo la navegación 
f ; r ellas. 

L a navegación costera española n i 
vv?/la.-afectada, ni tamnaco la pssea 
¿ menos de veinte millas del-JitoraL 
i oro la zona riquísima en peces co-
t : ridi por el nombre de Gran Sol, si-
trada cerca de las aguas irlandesas, 
tni"¿a comprendida dentro d¿ la "zo-
i i. de guerra", en lu cual ios buques 
€'••> ",8 aventuren "mvegarán bajo su 
prep-vo riesgo". E r a la zona pssque-
r donde la flotx de pesca española. 
c tenía mayores rendimientos. De hs-
r > la vesca -en aquellas aguas era ya 
'\i,'fícU" desde hace muchos meses. 

Probablemente tratan los ingleses 
¿3 acrecentar su campaña antisub-
i '-rlna en esta región, que es la sa
lida, natural de las bases submarinas 

alemanas de ta costa úecMentaí 'de 
Francia, que como es sabido tiénen 
sus principales arsenales en Brést, L o -
rient, Nantes y Saint Nazaire. Desde 
estos puertos, cometidos por la or
ganización Todt en formidables bases 
marítimas enterradas bajo enormes 
raonolltos de cemento a prueba de las 
bombas aéreas más pesadas, parten 
los submarinos qvfi hacen sus campa
ñas en el Atlántico y hasta en leja
nos mares. 

L A G U E R R A E N I T A L I A 

Sigue estacionaria a ludia en la ca
beza de desembarco de Anzio y en la 
ciudad de Cassino. Los americanos 
consiguieron avanzar doscientos me
tros en este último punto, después dé 
una ofensiva violentísima. I M tercera 
parte dé la ciudad de Cassino se ha
lla en sus manos, según los comuni
cados del V Ejército. Las dos terce
ras partes mestantes siguen todavía 
en poder de los alemanes aue se de
fienden palmo a palmo. Cada casa 
obliga a dar una batalla. Doscientos 
metros de avance significan una ofen
siva en toda regla. 

FOK primera vez, los tetramotores 
americanos bombardearon ayet él 
Monasterio benedictino de Monte Cas-
sino. E s la consecuencia de haberlo 
considerado zona, miliiai a r-sar dé 
Zas gestiones vaticinas. Probablemen
te éste será otro monumento irreem
plazable que a. estas horas habrá de
jado de existir. 

E l bombardeo fué precedido de un^s 
proclamas lanzadas por avión ante
ayer avisando a los monjes y a los 
habitantes de Izs dependencias de Zet 
enorme abadía que abandonaran el 
lugar. 

LISBOA, 15.—Dejímos hoy los asun
tos graves de carácter iaternac.'onal para 
ocuparnos de un caso curioso qne servi
rá de reposo al espíritu. Hace una do
cena de años figuró en las páginas de 
los periódicos el noirfore del Lago Ness. 
Seguramente recordarán los lectores 
cuanto sé^ escribió acerca de este peque
ño y poético rtnr interior de Escoc a. 
Se atribuía a una propaganda turística 
hábil para atracc ón de extranjeros mi-
llcnanios. Lo c'erto es que la prensa de 
todos ¡os cont'nentcs se ocupó de la no
ticia sensacional de que en las aguat 
tranquilas de aquel lago aparecía un fan-
tásticc monstruo marino, que muchos 
afirmaban ^ haber v.sto, aunque cada uno 
lo describía a su manera. Hubo infor
maciones que merecieren aligiún crédito 
per ¡a categoría de los informadores 
Incluso en el Parlamento ingiés se tra
tó ^ del caso que preocupaba a ¡a opi
nión púbíxa. No obstanie, no se avír i-
gtio nada positivo y posteriormente, otros 
afirman haber vi.sto a! anVnel descono-
c'do. Uítimamen'e, un iagíés que pasea
ba en canoa con sus hijos por el lago 
afirmó haberlo visto, man'festando que 
el monstruo tiene unes • seis metros d( 
¡argq y semeja una barca cen la quilla 
al aire. El misterio ha quedado insolu-
b!e y no se ha hablado más de el. 

Parece que los portl>gu:s'es han yisti 
también otro monstruo marino. Les peg-
cadoreŝ  de Odemeira, en la piaya de 
ZatrJbujeira, declsran que han visto por 
las cercanías un animal m'stericso. Ur 
pescador modesto, cuando pescaba cerek 
de Cabo Sardao, vió aproximarse emer-
gienoo sobre el agua, un g'gánterco bul
to desccnccido. Pretendió remolcarlo ? 
tierra, cuando vió aparecer una cabeza 
redonda con bigotes <^mo lf% de los ga
tos. De pronto emtr^ió med;o cuerpe 
del monstruo, que tema brazos casi hu
manos y tomó una actitud amenazadora, 
per lo que, atemorizado el pescador, t i 
ró el anzuelo y la caña y se refugió er 
el intericr de su emibarcación. Por las 
proximjdad'c® se enconitraiban otros pes
cadores, que creyendo a su compañero 
victima de un accidente, acudieron en su 
auxilio. Al oir a. las embarcaciones que 
se aproxmaban, el monstruo voiv'ó a 
aparecer amenazader, atemorizando a lo* 
otros pescadores, que b iyeron iDmediata-
mente a tierra. En cuarto al animal, des
apareció mar adentro. Probaibkmente se 
trata del animal que el barco de pesca 
"Alcyon", mandado por el capitán Fe-
rreira, pescó recientemente en el Norte 
de Africa. 

Kl buque llegó ayer a LisboE. y e! ex
traño animal ha sido pnv'ado al fr '^c-
nfico del puerto del Tajo. Les técnicos 
io han clasifcado como un lobo mari-
ro; Lobo marino o colcdonte, es un ma
mífero de, la fanrTia de los fosideos y 

*?pec:e casinefa^a que vive en las re
giones ' polares y se distingue por sus 
mandíbuias armadas con cinco pequeños 
d'entes. El frió excesivo ^ que ha hecho 
en esas regiones explicará, tal vez, que 
el an'mal haya huido a aguas más tem
pladas. Es pesibie que ei mcíistruo vis
to por los. pescadores de Odemeira . sea 
el pescado per el "Aloyenw, u ctro igual 
De'tod".s maneras .los pescadores de esa 
r"?ión tenrn aventurarse a la pesca y se 
pasan las horas m'rando el mar, siem-
ore esperando que aparezca mons
truo. 

No puede decirse qtie el asunto de es
ta crónica sea muy imnortente, pero la 
verdad es que el espíritu abrumado con 
la pesadilla de los suceros q>ue. tienen lu 
gar en el mundo, reposa al leer una pe
queña información de esta naturaleza.— 

Pedro C O R R F U MAROTJKS. 

r en fe d e W n i u c f e s 

o r g a n i z a l a s t g u n d a 

E i p o i k i o n p r o v i n c i a ! 

t e f l aLa joc fe a p i en r i ce s 

i Tíí Frente de Juventudes «e propone 
|c:n:eguir por medio de la labor diaria y 
| : severante, que todos les cámaradas- en 
|. encuadrados encuentren china propi-
50 para el ráp'do desarrollo de suis ap-
püacs, que les lleve a cor.vert.rse en 
tambres útiles a su Patria por el es
fuerzo tenaz de su trabajo. Ea esta em-
fresa. no regateamos sacrificios, y hemos, 
f.'̂ tendido siempre orientar nuestra ini-
lativa en el sent'do de un mayor ren-
| miento, cen vistas a lo más frucüfero 
f positivo. 
I '•• Exponente de este nuestro deseo, ha 
4crio !a primera Exposición de traibajo: 
ic Ies aprendices controlados por la 
Beccióh Provincia! de Centros de Tra
bajo y los ipertenec.entes a las Falanges 
|uveniles de Franco, cuyo éxito fué tan recrió que ros mueve a cont'nuar la 

bot entonces inicada' con la esperanza 
f el deseo f'rme de superación quie debe 
fresidir toda . la tarea falangista. 

Como consecuencia de lo expuesto 'Q* 
toamos, a todas las empresas y entida
des, tanto oíiciaies cerno parfcu'ares, a 
t¿ía segunda Exposición, que ha, de mar
ear una nueva etapa altamente sVrn'fi-
t^'iva en' el desarrcllo de las ac'.iyica-
Ses profes enales de los aprend'ces v ha 
je servir de claro exponente d? la reali
dad acliral de la formación del futuro 
8r?ha'0r español.-

Esta segunda. Expcsicicn estará sujt> 
la a las bases oue se oueden consultar 
tv. la Delegación del Frente» de Juven-
lude;. 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en Fadcón, en la casa de 

don José Cast.o a do;.d€ pueden á'-
fcg res para todo lo resonada c-on 
I«6ye pe r iód ico . 

CRONICA NAVAL 

U f .oto iteileGníeríciiiii iuiftento 
su Ifiía te f[ífpciilbiEi¿ades en 
un mllfén ie tenemos en 1943 

E l aña de 1D!3 en el mar foS lnt?i«~ 
sis^anve en actividad. Por el Océano 
discurrió teda ia mtJor Iniciativa <LJ 
la guerra si hacemos caso omisa de los 
acantecim *:n£cs en el fren¿e S3v¡éiícos! 
ijvasicn, cimjpaíia submarina, ocupa
ción de ba:€s en las Azores, batallas en 
el Ga.fo da Vizcaya y en el v/íar del 
Ncries todo cevarió en el mar» i 

La batalla del Atlántico ha ofrecido 
resnlfc-Cos ccnclnyentes, Berlín redon- j 
dea la actlviáad de sus U.-boots" con 
el híinálmlerta de 607 s/s. enemigos ds 
carga que tclaüzaban ' 3 7S4 500 T R B , 
abara bien, ds ellas 53.000 tons. trece * 
buques) fueron-echadas a pLque por 
aricad :s de supeificfe de la Marina 

Enf.eníe, los britá^niecs aseguran qué 
üEtre su fl^ía y las aliadas en 1343 fue
ron destruidos 200 submarinos aJema-
res, siendo este año él que más sumer-
gfólej resaliarnn aniquilaríos desde que 
estalló erconfllcto. EnLre ios comandan
tes d'j U.-bt>ots" célebres, cuyas nav-js 
resolía-on deshechas, fgura capitán 
Gugenberg, que con eu submarino tor-
iuiiniuuiiaisuiiiiiiiiuimuiniiiiuiiiiiiiiiiiiimiiuiiiiiii 

" E C C I E S I A " 
órgano de ^ Dlrecslón Central de "a 
Acción Cató'ica B pafiola, publica en 
su sección "La vez dé '.os prelados" to-
d:? los dccume;.tos del Episcopado es-
pano', ctlfu^áienáo así las normas y 
enseñanzas de la íerarquia eclesiástica 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Esniña Extranlsro 

f m Tose»lo ¿ t Airentogo 
pedeó y hnrdló aJ partaivlones Ing-'és 
"Aik U:jsu"t c a j a la vls.a de Gib.al-
tar. Gugenberg vió hundirse su embar-
cacián ante las cosías brasileñas y cü 
s^Ivó 03n basia"tes tripulantes. A-gu-
nos de esfcoj marinos que no consiguie
ron llegar al litoral, fusroa devorados 
por les tibuiones. 

K l capítulo de consiruccicnes nava» 
Ies se aumentó carsidL;: ab-emente en 
1S43- He aquí la lisia que proporciona 
él Servxio de Producción da material 
de guerra yanqui, por lo que hace a los 
astiUorcs corieameilcano^ 

2 aco.azad s de 45.000 
toneladas . . . . . . . . . . . . 90.000 tons. 

11 crucárOs de disanto 
tonelaje .. . . . . . . . . . . . . . 93.000 " 

15 p^riaaviocies diversos 180.000 w 
50 corbetas de escolta 

y patrulla 75.000 " 
118 deshuctorls y torpe

deros ...... . . . . . . . . . . . . 225 ObO *• 
303 baques auxiliares ... 324 ftOO w 
53 submarinos 87.000 " 

R A S G O S 
Con una diferencia de seis días 

lian nacido én Suiza dos mellizos, 
grac'as a lo cual se va a dar la 
curiosa circunstancia de que dos 
hermanos gemCos pertenezcan a 
distintos r'enmplazos. ya que uno 
nac'ó en 1943 v él otro en 1944. Zo" 
cudl., después de todo, es igual por
que los reemplazos carecen i m -
vortir.cia e*t Sniza desde los 
tiempos dé Guillermo Teíl. 

Han que imaginarse él es+.ado ds 
inquietud del padre si deseaba viña 
a l tener quo esverar seis diaa des
pués del nacimiento del primer ge-
melito para ver jsi Mbia varlació:i 
en é*. segundo. , 

Ahora los dos han sido niños i f 
ya. están en él muíxdo viviendo les 
primeros rieses de ese p"cífico tur 
no de tetadas y siestas en aué con
siste la ^ A a d", los chlqu^icu-atrcs 
en mantillas. Pero cua"do sean 
mayor cites... ¿ No se t raducirán . 
esos seis, alas Ce dif erencia en acu
rados rasgos divergentes? Es fácil 
imaginar r u é ¿1 mayor será diligen
te y estudioso, mientras que él ne-
queñg, amigo de meditar y de hur
garse las narices, l legará a todas 
partes con retraso. 

. Cwndo comiencen a decir papá, • 
mamá , coro y chocolate, aue, na
turalmente, lo dirán en suizo' esos 
seis f í a s ¿e 'diferencia dé. e^ad szt*~ 
ci tarán mult i tud do pequeñas soli-
siones eme acaba rán mitchas veces 
con perjuicio de las résvectiv^s chi-
clioneras y él mayor mi r a r á al me
nor desde 1% i-sovortáble sttpeno-. 
rid^.d ce sus seis dios m á s de'edvd. 

Claro que estos son minúsculos 
problemas qué no llegarán n i a let 
adolescencia dé Tos gemelos, porque 
distancias d& di~s se borran ya e;% 
en la escuela de primeras letras y 
dentro de poco, nada tendrán ds 
particular estos mellizos "ant is ía-
mssss" que, por nô  tener ningún 
punto de contacto, n i aun quisieron 
venir e l mundo en ei 'mismo año , 
encontrando preferible ente uno dé 
ellos viese Ir? primera luz en año 
bisiesto de terremotos, catástrofes 
y calamidades. 

Suiza qu,s tiene fama de poseer 
ciudadanos pacíficos y calmosos, 
debiera rombrar hijo predilecto a 
rete gemelo cachazudo que ya des
de él momento de venir, al mundo, 
parece querer demostrar lo poco 
que se le da a él de acontedmieh-
tos importantes y de pmris aun 
para cosa de tan solo una vez. como 
es solta - Ir •i primeros gañidos <sn 
este vallé de lágr imas. 

L L S i . 

'o 
e car/dad 

Sor Sogmca Coronas es JT C 
de m hermanas de ¡a Cand.^ 
la sus servicios en d ííos£f„)quf,>rcs~ 
pal de i f Coruña. S o r s ! n u L ^ 
nos es la tnonjita h S ^oro' 
años desplegó, les alas de sí t T ^ ^ Í 
acariciar con levedad de WML , 

de vida hermanada a la Carhad f':"s 
cincuenta añas de esle f-l r,iZ\v-l0S 
to casi se d: ja J e sy l . t¡r¿%$!$*2 
Canaad para identificarse con ín r " 
dad misma. No hay en eÁ l£j*l 
interés que el amor al prójimo * 
riáai es el momento por el ail» i ^ 
Píritu retorna a si pan sentiyie *L¿" 
aúiural Se supera a sí mismo v </, 
sa o la contemplación de lo divi^ ̂ 'u 
fuerza de! amor a j a dejnas¡ado Ji2¿3 
comaos el dolor. Esta es la sencSr 
losofia que emplaza a las moniiZrfl 
la cima de la montaña para ver h, u 
grimas dd valle y bajar en soco, o Z 
los cesdickaaos. ae 

Cuando la vida está reducía a h n» 
cárnea de los grandes negocios y te h 
ten ¿as armas ¿ara el triunfo 'de t-« Jf2 
tema de apostamiento social cobran ¿• 
conmcsurahle valer estas vidas imwl 
las, abnegadas, sin aspirachnes tk 
calafón. ni ambicionas profcsicnalss cm 
día tras día van tejiendo la tela en cve 
enjugar tantas iágrimas por la gracia esl 
pedal de la vocación. 

Para Sor Segunda Coronas se ha 
dido por la Corporación munic'.prf ;* 
Crus de Beneficencia. ¡Bien gomedn k 
tiene! De toda* las cruces d; reeomfaA 
sos es la de Ben ficencia por óxtÁii 
años de socorro cristiano la qne cxffísn 
el exacto concepto de lo que quiere r-« 
presentar. Hay cruces para la ckncir 
para el valor y para las viriudesi "h 
Cruz de Alfonso el Sabio; la Laur'crt 
c'? San Fernando y la Crus de Bcr/-
ficencia. ^ Tres cruces que forman k 
constchcicn mmor'al̂  contrapuesta a h 
tinieblas del materialismo. Son tres cru
ces espirituales que forman un soJn si 
moral de la "Summa" de Jas m'eliijm 
cias inspiradas. L a Primera lleva t1 ñor* 
bre de un rev sr bio. la segmda de in 
rey santo, Pero la de Benefiecnciii /:-. 
ne su as;enió en el raror bihl'co ée 'i 
virtud más apreciad-a Pnr Dios en Jas <?'•• 
mas humildes v sencillas como h ¿Í 
Sor Snmi1"djt .Crrny*. j 

Li isla de Kook 

Goriss^ 

C U A R T E L G E N E R A L K L i m l 
D Z L FiACCCPIOO SUDOESTE, 15-
Tropcs aliadas han coup^ao la lela ds 
Kcofce, en el Estrecho de Vitaaz, ÉD* 
tro Nusva Bretaña y Nusva I-lsnci, 
según £3 anua ala ofloia'imicn'te.—(EFE). 

CONQUISTA E S GORISSI 
OUAiRTEL GE(N1FÍR.AL AIÍLWO 

EIEL PAíCTPIiCO fiiUDOS^I'E, 15.-
anuncia cficialm&:íe qü3 trupa* 

aliados han ecupada Gcrhísi, osx» 
Oafê  Mcnslng, éu Kusva Bretaft:.-

CÜATRO BARCOS JAPONE333 
A I I Q U E 

CSCUNa .KIINIG. 13—El ccmun-W* 
do de. CD-an^ Gtreral d&i g:-t3«ra* 
SilJwcll anuncia qus óuawa ba-ecs ja-
ponesss han gldo hunáiács y otres t:€J 
-.verladcs en ua a baque rea'izsao por 
bcmbardrTOs msdlos. coníra un c:3* 
voy qué ravegaba a to l^go ¿3 ^ 
cheu. 

Semestre 22 33 
Año 40, 60 
ADMlNISTR«CION: A'fonso XIS 4 

Madrid. Teléfono 210S0 

Tota! .. . . . . . . . . . . 1015.400 toM. 
Aquí va ss Iroíuye la producción de 

bircazai a 3 desembarco pro^rlamento 
dichas, ds las que so cocstrulrá un 175 
par 100 más en 1941. a fin de impri
mir un ritmo más rápido a los apistes 
de invasión. 

Apajíe, también hay qus anotar la 
proiuoción de buMurs mercantes, cs-
n cialmeníe de! tipo «Vloíory", dil cual 
ya hemos hablado en e-trs crónicas y 
con el cual ha aumentado poderosa
mente la fioía mercantil estadouniden
se, harta a'crrflgar el primer rargo mun
dial, dssbordando rotundamente a la 
briíí?n.'ca. 

Más de dos muíonés de seres, traba
jan acíunlm^nte en Noríean'érica a! 
s-rvfcio de los aífJIl£!oa y sm faotórías Niños griegos empujando wm vagatreta con provisiones en é\ caní?» 

é & . m ^ M m ¡de E g i B ^ «fcsde ¡aontlg i e íáa teasáa¿adas al J í a c * 


